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1. PROPOSTA DE ATIVIDADES SIGNTFICATIVAS NA DISCIPLINA DE

GEOGRAFIA _ sa A Sa SÉRIES.

1.1 APRESENTAÇÃO

Mediante as necessidades observadas na aquisição do conhecimento geográfico

pelos alunos jovens e adultos, este trabalho foi elaborado visando buscar novas

altemativas de atividades significativas, compatível com os dias atuais, levando O

educando a compreender os processos geradores das diversas situações que afetam O

nosso cotidiano.

As atividades foram propostas utilizando-se de um caderno, com conteúdos

selecionados básicos para a construção do conhecimento na área geográfica. Trata-se

do estudo do mtmdo desenvolvido, da interação entre os países a esse mundo

pertencentes, da globalização, da era da infonnática e das mudanças do mundo
modemo.

O cademo escolhido e acima mencionado, faz parte de um conjtmto de sete

cademos, que são utilizados por altmos jovens e adultos da Fase II ( 53 A 83 séries )

em todos os CES e NAES do Estado do Paraná, e abordam os seguintes temas:

Cademo 1: Terra - A morada do Homem

2: Brasil - Mostra tua cara

3: Indústria

4: O espaço rural

5: População

6: O mundo Subdesenvolvido

7: O mundo Desenvolvido
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2. PROJETO - ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA ALUNOS
JOVENS E ADULTOS FASE II - CES E NAES - DISCIPLINA DE GEOGRAFIA.

2.1 JUSTIFICATIVA

Tendo em vista as constantes transformações sociais, econôrnicas e políticas do

espaço geográfico mundial, devemos também repensar a nossa prática pedagógica,

atualizando o material didático, criando novas altemativas de avaliação e Atividades

Significativas para o aluno jovem e adulto, para que o mesmo acompanhe os fatos que

ocorrem no dia-a-dia.

2.2 OBJETIVO GERAL

Proposição de novas e diversificadas Atividades Significativas, à partir de mn

novo material didático, cuja base prática-pedagógica está centrada na produção do
conhecimento.

2.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Oferecer ao educando embasamento teórico, através da análise de jomais,
revistas e textos atualizados.

- Oporttmizar ao educando a valorização de sua experiência de vida levando-o a

interagir com o conhecimento científico.

- Diversificar o número de atividades respeitando a individualidade do altmo e

tomando o ensino da geografia mais agradável.



2.4 METODOLOGIA

- Criação de uma textoteca com jomais, revistas, livros e demais periódicos,

cujo objetivo seja a leitura e a produção de textos.

- Utilização de fitas de vídeo, com filmes, documentários, reportagens, etc.,

relacionados ao tema gerador.

Montagem de painéis de assuntos contemplados no caderno para que o aluno

faça as respectivas interrelações.

- Utilização de letras de música relacionadas com os temas do cademo.
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CRONOGRAMA

ATIVIDADE mar/96 abr/96 mai/96 jun/96 jul/96 ago/96 set/96 out/96 nov/96
- Levantamento das
necessidades de X
elaboração de
materiais.

- Elaboração do
projeto para a X
produção do material.

- Produção do
material de Geografia.

- Apresentação do
material no I
Seminário Estadual de
Produção de Material
de Geografia.

- Produção de textos
provocativos e
elaboração de
atividades.

- Relatório Final

X X X X X

X

X

X



3. O MUNDO DESENVOLVIDO ( CADERNO N° 7 )

3.1 REFERENCIAL TEÓR1co

O papel da Geografia, enquanto disciplina escolar, deve ser o de levar o aluno a

entender a estruturação e a organização do espaço. Entender também corno as

sociedades, historicamente, utilizando-se dos recursos disponíveis, transformam e

organizam as fronteiras territoriais à partir de detenninados interesses e contradições.

Como os homens se apropriam dos recursos da natureza, que estão
desigualmente distribuídos.

O homem sente-se “dono” dos elementos que compõe o espaço, dominando e

distribuindo lucros e prejuízos de forma desigual. Incorpora a natureza ao processo

produtivo, sempre levando em conta seus interesses, que são diferentes para todos os

grupos em função das relações de poder.

Essas relações que se estabelecern no espaço, precisam ser analisadas e

discutidas para entendennos o futuro da humanidade.

O objetivo do cademo anexo é que o aluno, após a leitura, tenha o embasamento

necessário para uma análise crítica de algtms fatos que ocorrem no mundo e que afetam

direta ou indiretamente a sociedade em que está inserido.

Vivemos em uma época de rápido reajustamento na vida cotidiana e por isso os

conhecimentos precisam ser freqüentemente reelaborados e ampliados em função da

própria adaptação do homem família, social e proñssional. A formação contínua e

permanente do adulto faz parte diretamente desse dinamismo, em vista às modificações

aceleradas que se fazem presentes.

A produção do conhecimento, vista como urna capacidade e necessidade

humana para a formação do aluno trabalhador é o aspecto mais importante que

fundamenta a Geografia em uma escola de educação de Jovens e Adultos.

Essa concepção é colaborada por Antônio Carlos Castrogiovanni e Lígia Beatriz
Goulart da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul.



4. TEXTO PROVOCATIVO “GLOBALIZAÇÃO”

4.1 TEMA GERADOR: GLoBALrzAÇÃo

As atividades representadas referern-se ao tema gerador acima proposto, cujo

objetivo é o de dar ao educando de 58 a 88 series a oportunidade de relacionar o seu

cotidiano com os fatos que ocorrem atualmente no mundo.

A Interdependência dos povos na econornia, na cultura, no social e em outras

áreas atualmente é conhecida como globalização e interfere direta e indiretamente na
vida de todas as sociedades.

Hoje a globalização é parte do nosso cotidiano. Vivemos em uma aldeia global.

A televisão, os jomais, as revistas nos trazem diariamente notícias que podemos

vincular diretamente à palavra globalização, mas nem sempre são boas notícias.

Muitas vezes, essa interdependência acaba sendo prejudicial para certas
sociedades, que vêem a sua cultura, a sua economia sendo “engolida” por outra mais

significativa. O mundo toma-se então um só, cujas regras serão ditadas mais fortes.
Aos mais fiacos resta a Submissão.

Dentro da economia, a forte presença das multinacionais, principalmente nos

países rnais pobres, é uma marca do processo de Globalização.

Na Cultura, a língua e a informática estão envolvendo o mundo como um só. A

Intemet possui ligação direta com todos os países do mundo.

Hoje podemos conhecer pessoas de qualquer lugar do mundo sem precisar sair

de nossas casas. Podemos ter acesso aos acervos de diversas bibliotecas, como

também, aos diversos tipos de informações. Tudo através de uma rede de
cornputadores interligados.

Esses são alguns exernplos da globalização que podem ser considerados
positivos. Mas, dentro desse mesmo processo existe o lado negativo. Os países perdem

suas fronteiras, sua identidade. Os govemos já não mais possuem o controle de suas

econornias, de sua política, de seu povo. Podemos ver então, o que a interdependência

crescente das nações não se limita apenas à esfera econômica, e é uma realidade pelo
mundo inteiro.

Os pequenos países já não dominam o seu próprio destino nacional, pois a
maioria das grandes decisões são tomadas fora do seu alcance. O Brasil, como todos

esses pequenos países sofre também os efeitos contagiosos da globalização. Recessão,

desemprego, corrupção, tráfico de drogas, etc. Portanto, de maneira ftmdamental, é

necessário questionar o nosso atual sistema de valores para não sermos “engolidos”
pela globalização.
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Após a leitura do texto acima, faça um comentário pessoal sobre as influências

da globalização na comunicação brasileira.
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TEMA: GLOBALIZAÇÃO

“Suponhamos que você vá com seu amigo comer um cheeseburger e tomar uma

coca-cola no Mac-Donald°s”.

Em seguida assiste a um filme de Steven Spilberg e volta para casa em um carro

Ford ou em um ônibus Mercedes. Ao chegar ein casa o telefone toca. Você atende em

um telefone fabricado pela Siemens.

Assiste a um vídeo de Michael Jackson na televisão Mitsubish. Ouve um CD de

Simply Red gravado pela BMG Ariola em seu aparelho Philips.

Viu quantas multinacionais estiveram presentes nesse seu programa de

algumas horas?

Tendo como base o texto e observado a gravura abaixo, elabore o seu próprio

texto relacionado com o seu dia-a-dia pelo menos três das multinacionais citadas na

gravura.

Ê? PARKER |›|-||u|›s A
SINGER Emcssou 2 se

Í3"U14

gofimwnégofvmom

Mercedes -Benz
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Observe a figura e elabore um texto sobre o mundo interdependente e a posição

do Brasil dentro desse mundo.

Essa atividade norteará o altmo a respeito da posição do Brasil em relação ao
mundo.

Verá que o Brasil, mesmo sendo país subdesenvolvido, também está inserido
no comércio intemacional.
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TEMA: OS MERCADOS INTERNACIONAIS E A GLOBALIZAÇÃO

o
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Zambia . Malawi
Zumübua llaulflifiia

A fonnação dos grandes mercados intemacionais é o sinal da globalização| ,. . . . .' economlca mundlal. O Brasrl faz parte de um desses mercados. Comente sobre 1sso

apontando as vantagens.
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ATIVIDADE

TEMA: Caminhando para o século XXI ( a crise do mundo bipolar e o novo

ordenamento geopolítico )

emIi ' .~v*ati ai .

5. A corrida armamentista
Após a Segunda Guerra. a produção mundial

de armamentos cresceu extraordinariamente.
\‹ar|os fatores contribuiram para isso:
° o grande avanço tecnológico posterior a Segun­

da Guerra Mundial;

° o declínio das potências europeias;

0 a ascensão das novas potências militares (Esta­
dos Unidos e União Soviética);

° a corrida espacial:
0 e a descolonização da Africa e da Asia.

Os meios de destruicão tem-se tornado cada
vez mais eficazes, evoluindo em quantidade e qua­
lidade. A própria bomba atómica. detonada pela pri­
meira vez em 1945, já deixou de ser a arma mais
mortifera: surgiu a bomba de hidrogénio. com
maior capacidade destrutiva. Além disso. na déca­
da de 80 iniciaram-se os experimentos com a bom­
ba de néutrons. que mata as pessoas em poucos mi­
nutos mas preserva os edifícios. Os mísseis trans­
continentais, que podem transportar varias bom­
bas ao mesmo tempo. atingem velocidades tão fan­
tásticas que conseguem ir dos Estados Unidos ate
a Rússia. ou vice-versa. em menos de 12 minutos. E
a potência desses mísseis teleguiados* foi sendo
aperfeiçoada constantemente até os anos 80.

Leia o texto atentamente e procure criar um out-door que o ilustre e que ao

mesmo tempo explicite suas opiniões sobre o tema.
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TEMA: Globalização - Caminhando para o século XXI.

l o Muuoo a|Po|.An DE 1945 ATÉ os Anos ao

14

H I - I ""~' ~".4“   vsr YÉH - _. sf - '­¿¡ÉÍ”â_\~  __ `  __ ,.  z.J.: __ .,.` .¬ú._.`¿¡>‹. f..  '  ll -fl ' J L' CÍRCIII. PO AR IF
<z-,¡zz-,_$;;¿._¬», ~.z,¬§¿_q-° 'g>¡,-- gy,  -- ---- - ------ - ----- . -------~ ---- - ---P--5----¬"  SLK- ¿';g§'~ë<Í;:'rÊ€%š4¡~f?É "'j `\. 'fiz >` ' 19 ' , " f- 1 .  "  ~ , 8  I» U~~^° S°v~¢f'¢^ t A /“\ -W zw.. ' -2.-<\›.;... \` '°É*- -"Ê.€=>-"â=i  f' ° \ ROPA ,z' .* z¬C'-~~'‹'.'›',-   ~~ ~- EUR ' -'wéfé. 1-éê‹u1¿,èz¡¢×.fi.; z. a_ 311 l6N_ ° L- ocezwo_¿›‹.;@Aâzz.‹z.;¡;;§ z- oc|oENT z   _ « z- Ju, Namcol .¡ESTADOS.5ã}¡~;j . 8 ' É ` _¿A. ,_ÓCEAND' . IDeS+¿-fz ~' ó '-'=__ _ 'z' __':;:;-` _ 446-'JÂPÂ0.ÚAÇ/FICO Z' . _ , " ~.:` A p ¡  0 _ _- . n:un‹'n|›¢ CA cm

`=`=›..z- '*zG99^ “ Í” . ... ¬ ' ' -*X ~ ~se .__ -zzzêëz. _::;.;_ ~ IN ~' N0 faE'-+~ “" - ~-=~ -W'
; - ._._.-...¿.-...-----._.  -.. -......-................ _  =':¢\' \ ‹. -.-....... ..- ....._€nuñq?"OCEANO  ocezwo  -kgeu-u::¬v›: ' __ ___.: -if INDICO . -..~ _ 1 CEÂNÍA _- `

É-'__ . _ .  TICO  E - _ _ . . . _ _ .' -vom c.:mu.'‹»‹m‹›ía: Tí- ' 'sig  _» .;__ - - 'E v .‹:V'ESCALA É- Q'o 2 :go geo 7km '

I . cAP|'rAusMo A l
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Observe o mapa acima e responda:

- Identifique as regiões e os países que são pólos da economia mundial nos dias

atuais e suas respectivas áreas de influência.

- Identifique a linha divisória entre o norte e o sul e depois cite as áreas
desenvolvidas e subdesenvolvidas da atualidade.
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TEMA: Globalização - Caminhando para o século XXI.
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lifl ÍÓÚO ÂQÍÚi I Q1 I
O

O
~0u rm aut nom a

itbfilathaašffl. z.. .. ...‹...- -- _..-.'-~'i.    `  I. H ii : - Í
* _ _ _ 1. CEI - Comunidada da Estadao indapandantaa iaa-U|\8Si. Por um lado. poda vir a tornar-aa

'Â' o' M' °""°'°” uma parilaria da Europa: por outro lado. poda ooorrar a inoorporaçao daa rapublioaa rnaridionaia I
' um  """°¬ Ú' a ialarnicaa ao Orianta Madio. Poda tamoarn vir a aar um maroado comum alativo. manoa "

'°"'§"" '"f""' irnportanta oua oa traa prinoipaia.
"” "" """' 2. China. Poda aar pariíaritada pato Japao ou tornar-aa uma nova potancia. ambora aacundaria.

3. Orianta Midia. Áraa da diaputa antra oa traa polpa ou oantroa irnportantaa. com vantapam
' UN  'W' ° mornantanaa para oa Eatadoa Unidos: poda tamoam vir a aar urna rapiao original pala uniao

f § NON ¢'U""°*'¡°° 0 ° doa povoa a Eatadoa ialarniooa. com tandancia a nao aa alinhar pralarancialmanta am nannurn' W N°°"""°*'*'¡° doa traa cantroa.

Observe o mapa.

anos 80 ?

f - Quais os países centrais, centr

- Qual o critério básico que sustentou a divisão do mtmdo bipolar de 1945 até os

ais secundários e os periféricos de cada um do

blocos retratados no mapa ?

S
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5. CONCLUSÃO

O trabalho apresentado é apenas uma altemativa de atividade significativa do

Cademo n° 7 de Geografia, para facilitar a aquisição de conhecimento para o aluno
adulto.

Muitas outras atividades relacionadas com os temas do cademo poderão ser
desenvolvidas de acordo com as necessidades dos educandos.

O material didático utilizado no CES, bein como nas demais escolas supletivas

de educação de jovens e adultos devem ser constantemente reformuladas, para que o

aluno esteja sempre bem informado, principalmente quando trata-se da disciplina de

Geografia devido às constantes mudanças que ocorrem no espaço ocupado pelo
homem.
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Introdução

Nunca como agora, aprender Geografia
sintetizou tão claramente a dfierença entre o indivíduo
integrado e participante da realidade e aquele que, sem
contato com as transformações, isola-se, sem perceber,
dos novos rumos da sociedade.

À beira do Terceiro Milênio desponta um dos
momentos mais importantes e decisivos da história do
século XX profundas transformações políticas
derrubam e abalam mitos, sistemas e alianças, dando
lugar a uma nova configuração mundial. De outro lado,
a evolução tecnológica que permite visualizar uma era
de prosperidade para alguns países revela, ao mesmo
tempo, que há nações e regiões que permanecem
estacionadas em um estágio de miséria crónica,
agravada, muitas vezes, por lutas e conflitos.

Por que esses mundos tão dfierentes ?

As dfierenças físicas existem no mundo, essas
foram criadas pela natureza, e algumas delas foram
modfiicadas pela ação humana. E as dfierenças sociais,
económicas, políticas e culturais ?

Essas são de diversas ordens mas sobretudo da

ação do próprio homem ao longo da história, uma
história de dominantes e dominados.

O objetivo maior deste caderno é oportunizar a
você o conhecimento de alguns fatos que ocorrem nos
países desenvolvidos ou do Norte, que estão no
comando mundial por possuírem o poder, a tecnologia e
o capital. Estes elementos também corrompem a
sociedade sucateando nações juntamente com a classe
trabalhadora.



CADERNO7

O MUNDO DESEN VOL VIDO

UNIDADE 1

O PODER DO HOMEM NÃO TEM FIM ? .......

UNIDADE 2

OS BLOCOS ECONÔMICOS ......
O BLOCO EUROPEU ............

ALEMANHA ................

O BLOCO AMERICANO .......
ESTADOS UNIDOS ....._..

O BLOCO ASLÂTICO ........
JAPÃO .................

UNIDADE 3

PAÍSES DO NORTE OU O MUNDO DESENVOLVIDO
SOCIEDADE DE CONSUMO .........................................
LESTE EUROPEU ....................

UNIDADE 4

O QUE É GLOBALIZAÇÃO ? _.....
A RODA GLOBAL ................

UNIDADE 5

INTERNET ..........

UNIDADE 6

PRIMEIRO MUNDO: PRIMEIRO TAMBÉM
EM POLUIÇAO AMBIENTAL ............................

A CHUVA ÁCIDA ................................................
v1OLÊNC1Az INTERESSE DOS DOMINANTES .......



O O DESENVOLVIDO

O PODER DOS HOMENS
TEM FIM?

Quando o homem começou a se organizar
politicarnente, isto é, a viver em sociedade com um líder
representativo ou imposto pela minoria, ele passou a
exercer o poder. Hoje, esse poder tem um significado
muito mais complexo e amplo.

Para entender o poder dos homens devemos fazer
uma análise da geografia econômica e social do mundo
contemporâneo: a existência de países ou Estados
Nacionais com suas fronteiras, delimitando,
geograficarnente, os diversos territórios. Cada um desses
territórios, demarca a soberania de cada povo com seus
diversos govemos.

SANTIGAMENTE ERA Assnm  l

_ Quando sprgiram os ;¿¿°ë¿¿›;> Os ...:¿_ -z  pcontinentes nao havia C>°° I z ëhabitantes. Se fizessemos og,o mapa-mundi da época J
sena aperäas o cogtomo, QQ .'ocomo po emos o servar “gbaao lado. ÚA vida na Terra szsurgiu aos poucos e ° Ú i
lentamente foi semøâificanóo. /s`.1í ,

As prirneiras civilizações se desenvolveram ao
longo dos rios e mares. Viviam em grupos, em harmonia
com a natureza e na relação com os outros grupos. À
medida que a população foi aumentando e se
transformando em sociedades mais complexas, surgiu a
dominação e os dominados entre os povos.

Se fôssemos fazer o mapa-mundi político do
século XV, não existiriam os países como hoje existem.
Isso porque a sociedade dessa época organizava o seu
espaço geográfico de modo diferente e também não tinha
o conhecimento que hoje a humanidade possui.

A formação dos Estados Nacionais ou países, tal
como hoje os conhecemos, está ligada ao
desenvolvimento mercantil que cresceu na Europa a
partir do século XV. Ao mesmo tempo em que os países
europeus iam sendo constituídos, as duas nações mais
irnportantes do ponto de vista comercial dàquela época,
Portugal e Espanha, desencadeavam o colonialismo na
América, na Áfiica e na Ásia.
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A existência de países ou Es­
tados Nacionais, com suas
fronteiras delimitando os
territórios, nem sempre
existiu. Um dos fenômenos
mais importante da Geografia
do mundo atual é o fato de
que, muitas vezes países
entram em guerra uns com
os outros pela disputa de de­
terminado território ou por
disputa ideológica.



O MUNDO DE PORTUGAL E ESPANHA
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Outros países europeus, também, passaram a
conquistar as terras americanas, africanas e asiáticas.

O objetivo da expansão colonialista era
claramente o da exploração dos recursos naturais através
da exploração dos nativos ou dos trabalhadores levados,
principalrnente, da África para a Arnérica. A riqueza se
concentrava na Europa, em prejuízo das regiões e dos
povos africanos, americanos e asiáticos.

A chamada Revolução Comercial (Mercantilismo)
concentrou na Europa a riqueza necessária para a
Revolução Industrial. A Inglaterra, beneficiada pelos
acordos comerciais com Portugal e de posse do dinheiro
ganho no tráfico de escravos, saiu na frente no processo
de industrialização. Como as colônias estavam obrigadas
a só comercializar com as respectivas metrópoles, os
ingleses, de início, vão apoiar os processos de
independência das diversas colônias sob o dominio de
Portugal e da Espanha, principahnente as da América,
pois assim as novas nações podiam estabelecer relações
comerciais diretamente com a Inglaterra.

Com a superioridade tecnológica conseguida com
a máquina a vapor, a burguesia inglesa invadiu o mundo
com seus produtos. A burguesia industrial inglesa estava
interessada em arnpliar os seus mercados e, para isso,
transformou a vida dos povos e das regiões de todo o
mundo. Povos que jamais souberatn o que é dinheiro, se
viram obrigados a comprar e vender. Afinal, com a
Revolução Industrial, o interesse não era somente por
especiarias, ouro e prata ou cana-de-açúcar. Era tarnbém
por ferro e, mais tarde, por outros minerais para
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Um trecho do documento
do século XVI, que nos
mostra como a Inglaterra
enriqueceu .
“A única maneira de fazer
com que muito ouro seja tra­
zido de outros reinos para o
tesouro real é conseguir que
grande quantidade de nossos
produtos seja levada além dos
mares e menos quantidade de
seus produtos seja para cá
transportada... ”



alimentar as máquinas inglesas. Tomou-se comum
dizer-se que a Inglaterra era a “oficina do mundo”, e
os demais continentes, o seu “quintaI”.

Os Estados Unidos da América abrem as portas
para um fenômeno que marcará a humanidade até o
século XX: foram o primeiro país do mundo a
desencadear uma.luta de libertação nacional, quando, em
1776, se insurgem contra sua antiga metrópole, a
Inglaterra. Depois dos Estados Unidos, vários países
coloniais procuraram se libertar de suas metrópoles,
refazendo o mapa político e econômico do mundo.

O século XX esteve envolvido em duas
Grandes Guerras: a de 1914-1918 e a de 1939-1945,
exatamente em fimção da disputa entre as burguesias
das metrópoles para dominar os diversos povos e
regiões do mundo, de onde pudessem explorar os
recursos naturais; os próprios trabalhadores europeus
começaram a pagar com suas próprias vidas, na
guerra, a expansão dos grupos industriais e
financeiros que dominam em suas sociedades.

Quanto mais se desenvolvia o capitalismo na
Europa, mais profunda se tomava a exploração dos
povos e das regiões das Américas Central e do Sul, da
Africa e da Ásia. Para isso, os capitalistas contavam com
a colaboração das elites dessas regiões, que achavam
“natural” aquela divisão entre países industrializados e
países exportadores de matérias-primas e alimentos. Para
essas elites, ter boas relações com os países
industrializados - quer dizer, para os industriais e
burgueses desses países -, era uma forma de ganhar
dinheiro com os juros dos empréstimos e com a venda
dos equipamentos para as ferrovias e portos, bem como
de obter matérias-primas e alimentos baratos.

Analisando o mapa abaixo, podemos observar os
poderosos impérios do século XX.

A divisão do mundo entre
paises industriais e paises
exportadores de matéria-.
prima e alimentos é injusta, 1
porque na realidade corres­
ponde aos interesses da bur­
guesia industrial ­
'poderosos ”, que exportam
manufaturados e, também aos
interesses dos grandes pro­
prietários de terras que expor­
tam os seus produtos. Eles
procuram confundir os seus
interesses com os interesses de
toda a nação.

As duas Guerras Mundiais
(1914-18 e 1939-45) foram, na
verdade, resultado da busca de
uma nova partilha do mundo
entre as burguesias das novas
potências industriais e as bur­
guesias das antigas metrópoles
mundiais. Infelizmente, muitos

pagaram com suas vidas a sede
e cobiça de uma minoria.
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Como você estudou no cademo anterior, a
dominação de alguns países, praticamente,
industrializou o subdesenvolvimento do resto do
mundo.

As contradições sociais aumentam e, com elas, os
conflitos sociais e políticos. Durante a Primeira Guerra
Mundial, quando a Alemanha, o Japão e a Itália tentam
promover uma nova partilha do mundo, surgindo um
novo fenômeno, que marcará profundamente o mundo:
revoluções que se autoproclamarn socialistas e que têm o
seu início na Rússia, em 1917. Surge, a partir de então,
uma nova forma de organização social, econômica e
política que se diz anticapitalista. O mundo passa a viver
um novo conflito que não é mais aquele entre
metrópoles x colônias, mas que vai ser conhecido como
o conflito capitalismo x socialismo.

Após o término da Segunda Guerra Mundial em
1945, surgem dois grandes vencedores, os Estados
Unidos e a União Soviética. Os soviéticos passaram a
dominar toda pane da Europa Oriental e os Estados
Unidos, temendo o avanço do socialismo (fato que era
uma grande arneaça ao capitalismo mundial) passou a
ajudar tanto como na parte militar, como na econômica
os países que a ele quiseram se aliar. Esse confronto
provocou o que conhecemos por guerra fria.

Desta forma, o mapa está sempre mudando, em
virtude de interesses econômicos, políticos, culturais etc.

A maioria das nações
que promoveram revolução
anticapitalista vivia em situa­
ções de subdesenvolvimento.
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A bipolaridade da guerra fria baseou-se
sobretudo no poderio militar. Hoje esse poderio deixou
de ser um trunfo decisivo na geopolítica mimdial. A
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Geopolítica, reflre-se à
política a nivel territorial our
especial por exemplo, a
redefinição de fronteiras, as
disputas por áreas.

_i



URSS desapareceu. Os Estados Unidos que durante
muito tempo conquistaram uma hegemonia (militar,
política, econômica) tomaram-se então indispensável
para o mundo e surge urna nova ordem voltada para os
grandes centros de poder econômico.

Os Estados Unidos, já não estão mais sozinhos
mas dividem a liderança com o Japão e países da
Europa que formam os grandes blocos econômicos.
Esse é o mundo multipolar.



OS GRANDES BLOCOS
ECONÔMICOS

Vamos analisar os grandes centros do poder
econômico quanto à formação histórica, a sua influência
no mundo, os seus problemas e as suas lideranças.

Observe o mapa abaixo, ele demonstra as áreas de
influência dos três principais blocos econômicos.

O MUNDO MULTIPOLAR DOS ANOS 90I _ W O 0 ' _ - _ _ - _ Q E - ' 'Áó ' -   u . ' ' ` ` \ ! bi _ . I' ' ' ' I ' ' ° i_ fé Y '  . ' ~ ¢ - r .! ' ' " i“Ú rs., ~ O\ ã' e ¡ _ lr 1' V t` â i `\ `\ _ H: ¡i cA|upÁ <¡ ~` i Q ,  Á ' )\ \ - ' \ `' À ' “ i EUROP . _ ,| - * O /› _ ­i`i'- ' ' ocioe - `~\ / ~ ' ' r: www .  ‹ . 2 z;~.:.:.*‹  ‹ g \NORTE umoos `¿1 . ~1 _ \ ._ Í WW ~ A|›Ão \I | SUL ‹. r \J 2 ig I . ­Z -` Q . r U \ 1 ; V _ ` 6fi- ­1 ¡ "Q °\ ` 'In kV' | ha Q` *tn `t ""¡` 'u=i~~ ~ ; * Í_ \ _ ­› 3   | |` - \` I' I ` \ . ' 1 ` ' -` `ÁREA DE gi \` ¡ Ú | I \ . ._ ..a ÊINFLUÊNCIA ` ~  ,' 'Npfgêâãš OOEANIA ibos Esrâoos z ÁREA os á I z DO JAPÃO IUNIDOS L 1 |~¡:LUÊ~ç|A ` ' _ z ` :` ' DA umêxo ` - ° ' t O b,~ EUROPIA7.'_<_ ,el "-"'
SUL NORTE ¡Anne uma uuoenmoas O O A

O t 6 _ , 1. CEI - Comunidade de Estados Independentes lex-URSS). Por um lado. pode vir a tornar-se
* Ê' Í S pmup d uma periferia da Europa; por outro lado, pode ocorrer a incorporação das repúblicas meridionais

D os mf cemrod I e islãmicas ao Oriente Medio. Pode também vir a ser um mercado comum efetivo, menos
econímw mf" 'a importante que os três principais.
nos 'as at al 2. China. Pode ser periferizada pelo Japão ou tornar-se uma nova potência, embora secundária.

3. Oriente Medio. Área de disputa entre os três pólos ou centros importantes, com vantagem
U"'“' d ° ' momentânea para os Estados Unidos; pode também vir a ser uma região original pela união
N°“° °°$ ' Ú dos povos e Estados islâmicos, com tendência a não se alinhar preferencialmente em nenhum
5U'$“°°° ' d dos três centros.

O BLOCO EUROPEU

A formação do bloco econôrnico teve início na
Europa Ocidental, nos anos 50.

Em 1951, seis países ( Bélgica, França, Itália,
República Federal da Alemanha, Luxemburgo e
Holanda ) criaram a Comunidade Européia do Carvão e
do Aço, com o objetivo de formar um mercado grande e
forte para comercializar essas matérias-primas.

Em 1957, para reorganizar ou reestruturar a
dade foi conhecida como
Europa dos Seis.

Europa Ocidental, esses paises ampliaram os objetivos e
formaram a Comunidade Econôrnica Européia ou seja,
um mercado comum bem maior.
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Por muito tempo esta comuni­



Aos poucos, os países que dele fazem parte foram
abolindo os impostos alfandegários até chegar a uma
integração econômica e politica.

O sucesso dessa integração econômica levou
outros paises europeus a nela ingressar. Em 1986 era
formado por 12 paises.

Pelo Tratado de Maastricht, em 1991, esse
mercado passou a ser chamado de União Européia ( UE )
e passaram a vigorar as chamadas quatro liberdades:
livre circulação de mercadorias, de pessoas, serviços e
capitais.

O conceito de cidadania também mudou com essa
união. Italianos e franceses podem abrir conta bancária
na Espanha ou fazer seguro pessoal na Inglaterra. O
cidadão tem seu diploma de escolaridade
automaticamente validado e pode trabalhar e residir sem
problemas em qualquer um destes países.

Observe no mapa abaixo a evolução deste bloco
europeu.
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O ' _É :'_ J 1 /9% ,¿ ,Q ×' Comunidade Econômica Europèia(CEE)I.” -‹  ... lx» Yy K ` Q
'th . . ‹ A Õ  Mercado Comum Europeu(MCE)¡ @ r, - 12 paises

paises que ingressaram na União Européial (UE)em1995 -15 Paim
Observe com atenção o mapa e verifique os 15

paises que compõem atuahnente, a União Européia.
Muitos outros países, que hoje estão realizando a
transição da economia planificada para a economia de
mercado já demonstraram interesse em fazer parte ou
tornaram-se membros desta associação.

O espaço geográfico da União Européia não é
homogêneo. A área de maior desenvolvimento está em
tomo da França e principalmente, da Alemanha.

Na periferia européia, os indicadores econômicos
e os níveis de vida são mais baixos.
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í paises que solicitaram seu ingresso na UE.



-População , Crescimento Mortalidade Analfabetismo PNB
Absoluta* 1 Demográfico Infantil % per capita°/o 0 % Em

Alemanha 80.300.000 -0,15% 0,8% 0,1% 23.560

França Í 52.200.000 0,4% 0,7% 0,2% 22.490
POI'Íllga| 10.380.000 0,4% 1,3% 15% 9.130

Grécia 10.200.000 i'0,2% 1,3% 7% 7.390
* dados de 1994. Adaptação - Almanaque Abril 1996

Entretanto, os altos investimentos que vêm sendo ,
feitos procuram diminuir as diferenças existentes em
tennos de qualidade de vida e de infia-estmtura.

A UE foi responsável em 1995, por 30% da
produção de mercadorias e serviços. Ela é hoje a

Os NICs (New Industrializmg
Countries ) do Pacüico são:
Cingapura, Taiwan. Hong
Kong, Coréia do Sul.

primeira potência comercial na economia mundial. flmbéƒfl S50 C0"h@CÍd0S PO'
Porém, essa posição é constantemente ameaçada MPS * que alem des Palses
pelas políticas comerciais agressivas do Japão e dos acima citados, também estão

incluídos os países dg
novos paises industrializados ( os NICs ) do Pacifico. ¡,,dus,,¡a¡¡Zaç¿,.0 recente
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Para enfrentar a concorrência e se tomar cada vez
mais eficiente, a economia européia vem sendo
reestruturada com investirnentos em alta tecnologia,
como: na indústria química e telecomunicações, nos
programas de pesquisa e desenvolvimento nas áreas de
informática, espaciais e biotecnologia.

Como será possível uma ampla integração ?
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Não é fácil encontrar normas comuns para a
grande heterogeneidade entre os membros da UE.

A moeda única será o símbolo da unificação
européia.

A moeda será ECU ou EURO ?

De início, havia interesse na moeda única, seu
nome - ECU ( abreviação de European Currency Unit
ou Unidade Monetária Européia ) lembra tuna antiga
moeda francesa, mas numa assembléia com chefes de
Estados-membros da UE definiu-se que a moeda será o
EURO.

Europa adota moeda única a partir de 1999.
Nova unidade monetária será dominada Euro

A partir de 1999, a União Européia ( UE ) adotará uma moeda única,
denominada euro, por decisão unânime dos 15 chefes de Estado ou dos governos
europeus reunidos ontem no encontro de cúpula na capital da Espanha. A medida
deixa claro que a decisão é irreversível. A moeda única virá coroar o processo de
criação de um mercado único. Será o principal fator para um maior crescimento e
para a criação de mais empregos. O acordo para a unificação monetária exigirá dos
países da União Européia políticas restritivas de gastos públicos, além de baixas
taxas de inflação.

Jornal do Brasil. 16 de dezembro de 1995.
Telecurso 2.000

Além da moeda única para a unidade européia,
outras decisões tomadas tais como

__;_l¿

»/Í-\EMANHA
Gl: 'c E  LG

0 o deficit publico nao podera ser maior que 3% /I ' \ ` Vdo seu  I   Ausrnm
ó a taxa de mflaçao dos paises membros nao( \ ÍEr'de menor taxa de mflaçao na UE 'Ku \
0 SCITI fi`0IlÍ€lI3S €C0l'lOI`I1lC3S 35 p€SSO3S O

. . ~ I ~ / à  /S " \poderá superar a 1,5% maior que a média dos três países` lê 5 `!_ .~ .  ¬\   \ Pa a °<p Édinheiro, os produtos podem circular livremente. Esses
direitos são assegurados por tratados e regras iguais para
todos.

A reestruturação da economia tem provocado
consequências sociais negativas: o desemprego; a

Z
uremçóes INTRACOHUNITÁRIAS

Í->::>
1 rnihlo do passou

500miIpossoa.s Í
rejeição à entrada de imigrantes e o congelamento das _Í-_,:' ÍÍ,'.'Í,'I.'ÊI,,."'.,,,,,,°'°"° Êaposentadorias. _ O _ mw” _' Ê

. Os textos a seguir retratam algrms aspectos ¶'°'°"°'¶';'1¶;'°z:¡f:=¢ 5
negativos preocupantes. '°°'°°'°"'°=°°“°°=*'› š
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A velhice sem futuro

As aposentadorias nasceram há um século,
mas ninguém sabe como estarão no começo do próximo milênio

Nascida no final do século XIX como uma conquista dos operários da Alemanha,
ninguém sabe como a aposentadoria chegará ao século XXI. Na França, o último balanço
mostra que a Previdência acumulou um deficit de 10 bilhões de dólares em 1994. Na Itália,
o gasto com pensões consome 40% dos recursos do Estado. A criação da Previdência
baseou-se em dois pressupostos. Primeiro, que haveria emprego para todo cidadão
trabalhar pelo menos até os 60 anos. Segundo, que as novas gerações colocariam
contingentes cada vez maiores de jovens no mercado de trabalho, capazes de garantir a
aposentadoria dos mais velhos. Essas regras não têm sintonia com a economia dos países
adiantados hoje, quando o desemprego se encontra num patamar inédito desde o pós
Guerra, a expectativa de vida aumenta e a taxa de natalidade diminui. Resultado: há cada
vez menos gente contribuindo a cada vez mais gente precisando de pensões e beneficios.

A té agora, a maior parte dos governos não encontrou uma saída definitiva para o
problema. A maioria apoia medidas como aumentar a idade mínima para uma pessoa
aposentar-se. No Japão, o piso subiu de 60 para 65 anos. Nos Estados Unidos, 0 plano é
chegar gradualmente a 6 7, e na Inglaterra, onde as mulheres vão para casa cinco anos
antes do que os homens - como acontece também no Brasil -, a proposta é promover a
igualdade entre os sexos até o ano 2010. Essas mudanças são apoiadas num dado
demografico decisivo - a expectativa de vida não pára de crescer -, mas sua eficácia
esbarra numa realidade dura. Não se vive numa época de criação de empregos, mas de
estagnação e mesmo supressão de postos de trabalho. Graças ao desenvolvimento
tecnológico, à informatização, à competição encarniçada entre as empresas, há menos
emprego, menos empregados e cada vez mais aposentados, que são submetidos a um fim de
vida ruim .

veja, 22/02/95

Racismo europeu

Os governos alemão e francês estão diante de uma tarefa árdua: reduzir a entrada
de imigrantes e ao mesmo tempo impedir que a xenofobia racista tente realizar essa
missão com as próprias mãos. No sábado 29, uma semana após o Parlamento alemão ter
aprovado uma lei para limitar pedidos de asilo político, duas mulheres e três crianças
turcas morreram num incêndio, provocado por neonazistas, na pequena cidade de Solingen.
O ataque aos turcos - o segundo com vitimas fatais em menos de seis meses - provocou
protestos da comunidade em vários pontos do país. Alguns deles terminaram em
pancadarias, quebra-quebras e choques com a polícia. Cerca de 1,6 milhão de imigrantes
turcos vivem na Alemanha, a maior comunidade estrangeira do país. A essa legião, o
primeiro-ministro alemão, Helmut Kohl, pediu calma. As autoridades alemãs, na verdade,
ainda não sabem como conter a onda de Ódio a estrangeiros surgida ha três anos com a
unwcação. A xenofobia à francesa, embora mais amena, é igualmente preocupante. A
maioria da população aplaudiu a nova legislação para restringir a entrada de imigrantes
no pais, aprovada na quartaƒeira 2 por sugestão do ministro do Interior, Charles Pasqua,
de direita. “A França não pode mais ser um país de imigrantes decretou Pasqua no diário
Le Monde. “Queremos atingir a imigração zero Para muitos franceses, os imigrantes são
responsaveis por males como desemprego, aumento da criminalidade e trafico de drogas.
Na França, vivem 4, 9 milhões de estrangeiros - 1,2 milhão são magrebinos ( vindos da
Argélia, do Marrocos e da T unísia ) e 182 mil, africanos. A cada ano, 100 mil pessoas
passam a viver legalmente no país, mas outros milhares entram como clandestinos. Desde a
chegada de Pasqua ao governo, as vítimas do controle de identidade nas ruas de Paris têm
sido, principalmente, mulatos e negros.

ISTOE, 09/06/93
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ALEMANHA:

O gigante do pólo econômico europeu.

Como a Alemanha passou à liderança ?

Por volta de 1870 a Alemanha passou a Estado ou um pais soberano.
Participou das duas Grandes Guerras Mundiais, saiu derrotada de ambas, for

ocupada pelas potências vencedoras e divide em Oriental e Ocidental. Posteriormente
em 1990 foi reunificada.

Embora estivesse situada em zona soviética a capital ( Berlim ) foi ocupada
pelas quatro potências.

O da Segorrda Guerra Mundial:  O O
o território alemão dividido em quatro setores54 \_,\_ê\~z./ . ~ __ ., / ' Setor americano“_ . - .  .  I Hq B°'|"“  Setor britânico_` ' _CEL , | | P Aq J” ¡

É
Setor francês

Berlim

Setor soviético

A comparação entre o nivel de vida das duas
Alemanhas era desencorajadora. Na Alemanha Oriental,
o povo sentia o atraso do país, pois não podia adquirir
bens que na Alemanha Ocidental erarn acessíveis a
qualquer farnília, como: carro, geladeira, televisão,
alirnentos e roupas. Além disso, não havia liberdade de
expressão, de locomoção ( ir e vir onde quiser ) e não
havia direito de decisão política ( eleição ).

Muitos fugiram em busca de trabalho e de
melhores condições de vida. A ansiedade era tanta que
nem os perigos de atravessar o muro impediam a fuga.

Na cidade de Berlirn foi então erguido o “Muro da
Vergonha” ou Muro de Berlim.
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O signfiícado do Muro de Berlim

O muro de Berlim, construido em 1961 para consagrar a separação entre as
Alemanhas - Oriental e Ocidental, e também entre as duas E uropas, foi demolido em
novembro de 1989. Pouco tempo depois, em outubro de 1990, era oficializada a
reunyicação alemã. Esse foi um acontecimento histórico, pois o muro de Berlim era o
grande símbolo da oposição entre o capitalismo e o socialismo, entre a área de
influência norte-americana e a área de influência soviética. E por isso que
normalmente se afirma que, 1989 foi o ano-chave da crise do socialismo e da
bipolaridade.

A queda do muro de Berlim, em 1989 foi um ano decisivo nas transformações
mundiais.

Por que esse muro foi construído? Para que ele serviu?
O muro foi construído em 1961 pelas autoridades alemãs-orientais e soviéticas,

que temiam a comparação entre a parte leste de Berlim e a parte oeste, que estava sob
a proteção de tropas norte-americanas, francesas e inglesas. Milhares de pessoas
tentavam a cada ano abandonar a parte leste da cidade e se fixar em Berlim
Ocidental. O muro impediu isso. Famílias acabaram divididas. De um dia para outro,
as pessoas ficaram sem contato com os parentes que moravam do outro lado do muro.

Durante quase 30 anos essa divisão da cidade em duas partes, com regimes
politicos e formas de economia completamente dfierentes, foi uma rotina. Mas em
1989 uma multidão, com pessoas de ambos os lados, dirigiu-se a esse muro e o
demoliu. As tropas soviéticas e alemãs-orientais nada fizeram para impedir a
demolição, ao contrário da repressão que sempre ocorria quando alguém tentava
pular o muro. Elas nada fizeram porque naquele momento já havia uma crise do
socialismo e da economia plamflcada.

VESESNT INI, J Willian
Geografia do Mundo Industrializado

O que signfiicou para o mundo

a queda do muro de Berlim ?

Com a abertura, a população zu» ¿‹. os'\ _` _pôde se organizar em partidos e .»--t” . ;
sindicatos, conquistando a liberdade e s ,..E,,,,.,. _
os direitos individuais. J  ÍPW ! iäë

Após a unificação, uma das . ‹ ,  " "'@>" É 1
preocupações dos alemães foi g r, 'z~. _ z¢‹›' *°'§‹z¿.. q ., .
recuperar a economia da Alemanha im" ' Rm.
Oriental, modernizando ou fechando z 1 `,‹**°'A 1  g ¿ Y  Area da região d t Ip '    ` -P f Ba ia carbon"
Condlço de A Alemanhpiànëäräazotencla oeonomlca
e Alguns números e comparações atesta
privatizadas.

a superioridade económica alemã.
Produto interno bruto (dolares)

)

I _ Alemanha 1,4 trilhão
_ _A Alemanha e' hoje uma das ,Wa 950 b¡,hõ_s

primeiras economias do mercado 1§§!§f.,,,,,.,,,, $ã§f,f;I',1§§§
mundial. A mdústna de base contmua 2fiL1,,.,,, ,,,,.,,,,, “Z” °"“°°°'
sendo de fundamental importância, ^'°"`°""° 35" °""°°°
sobretudo, no vale do Ruhr, também é ÍÃÊ2.°'°"""° ÍÊÊIÊ ÉZÉÊÉÊ- ~ - z f (Brasil) 135,0 bilhões)
a regiao mais polurda do pais e da e

Fonte: L'£r|r du Mondo - 1991.
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Embora os gastos com importação de energia e
mão-de-obra cara tenham dificultado a competitividade 0 grande perdedor das_ _ _ _ Guerras Mundiais surge neste
tem sido o primeiro exportador mtmdial de bens, _¡¡,,a¡ do s¿c,,¡,, como uma das
superando inclusive o Japão. potências econômieas.

no mercado intemacional, desde o final da década de 80,

Outro fator que favorece a economia alemã é o
talento e o trabalho da população.

Com a queda do muro e com a unfiicação da

Alemanha os problemas sociais acabaram ?

A Alemanha unificada enfrenta o problema da
identidade nacional, do preconceito contra os novos
cidadãos oriundos do leste. Estes se sentem bem mais
pobres em relação aos alemães ocidentais. Sentem-se
“cidadãos de segunda categoria”. No lugar do “Muro da
Vergonha” existe o “Muro da Riqueza”, há uma grande
disparidade entre os ricos da Alemanha Ocidental e os
habitantes da parte Oriental.

Apesar destas contradições o sucesso da União
Européia acabou repercutindo em todo o mundo, e hoje,
muitos paises vem procurando imitar este modelo de
mercado intemacional, é o caso do bloco americano.

BLOCO AMERICANO

Com o objetivo de proteger suas empresas, para
que elas sobrevivam e continuem a se desenvolver,
podendo competir com a economia cada vez mais forte
do Japão e da União Européia, a América do Norte
assinou em 1993 o NAFTA - North American Free
Trade Agrement. Este é o tratado de livre comércio da
América do Norte, ou seja, a unificação econômica entre
Estados Unidos, Canadá e México.

Ao contrário da União
Européia o NAF TA não prevê a livre
circulação de trabalhadores e também
não unifica totalmente a economia
dos paises desenvolvidos. A idéia
primordial é que apenas se forme uma
zona de livre comércio para atuação
de empresas dos três países membros.

Assim como acontece com a
União Européia, o NAF TA também
abre as barreiras alfandegárias que
tanto dificultam o comércio entre os
países, mas está muito longe de obter
o sucesso do Mercado Comum
Europeu, porque este além de
econômico é também político.

T A Zonu DE Livni Contacto na Anituu oo Notm

=/\3› ¿ umauncuu Q VCW Áimw t; . * j
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A NAFA TA tende a dinamizar as trocas de
mercadorias e serviços entre os três parceiros
norte-ameri canos.



Isto ocorre, devido a grande diferença econômica,
política e cultural existente entre os países membros,
principalmente entre Estados Unidos e México.

O México, embora esteja localizado na América
do Norte, é um país caracteristicamente
subdesenvolvido.

Como os Estados Unidos conseguiram por cinco

décadas manterem-se como superpotên cia ?

ESTADOS UNIDOS

O poderio norte-americano no mundo atual foi
construído, de início, em seu próprio país.

Na época em que o Brasil e toda América Latina
estava sendo colonizada a América do Norte também
estava sendo colonizada, só que de maneira diferente. As
terras norte-americanas tornaram-se colônia de
povoamento. Somente no sul do país forrnaram-se as
colônias de exploração, onde foram introduzidas as
monoculturas ( as plantations ) e baseavam-se no
trabalho escravo.

Como foi visto no inicio deste cademo, os norte­
americanos conseguiram a independência política da
Inglaterra em 1776. Conseguiram também a
independência econômica, pois o país já havia alcançado
uma estrutura econômica sustentável.

O govemo, para estimular a ocupação do interior,
além do rio Mississipi, doou grandes extensões de terras
para serem cultivadas. Quem cultivasse, por um período
de cinco anos se tomaria proprietário de 160 acres. Em
pouco tempo as ferrovias se multiplicaram. Surgiram
núcleos de povoamentos, que mais tarde deram origem
às cidades.Os grandes perdedores dessa conquista norte­
americana foram os mexicanos e os indios.

Na realidade, foram os fatores econômicos que
motivaram a conquista e a ocupação desses territórios, os
quais estimularam a política do imperialismo.

O que é imperialismo ?

Imperialismo é a ocupação ou a dominação
econômica de uma nação mais forte sobre outra mais
fraca.

Os Estados Unidos conseguiram estender o seu
território da costa do Atlântico à costa do Pacífico.
Nesta fase de conquistas intemas houve grandes
progressos econômicos. Após o expansionismo intemo,
sentindo-se fortes, os norte-americanos começaram o seu

18

Toda América Latina, inclusi­
ve o Brasil, tornaram-se
colônia de exploração,
enquanto que, a América An­
I glo-Saxônica ( Estados Unidos
e Canadá ) foram colônia de
ç povoamento.
Colônia de povoamento é
ao contrário da colônia de
exploração, os europeus

. vieram para América afim de
formar uma “Nova Europa ”.
F ixaram-se e começaram a
produzir para o consumo in­

I terno e com os excedentes que
passaram a realizar o comér­
cio externo.

I acre equivale, aproximada­
mente, 4. 000 km2.
A doação de 160 acres atraiu
não só os americanos , mas
imigrantes do mundo todo.
Esse movimento populacional
jicou conhecido como
pq “marcha para oeste”.

Para haver o imperialismo,
não é necessário que haja
apropriação de terras. Basta o
domútio econômico.



expansionismo extemo, dominando outras nações, a fim
de conseguir novos mercados consumidores e novas
fontes de matéria-prirna. Nesta época, os Estados Unidos
estenderam sua área de influência por toda a América
Latina e começaram a intervir e ainda continuam
intervindo muito na vida econômica e política dos países
periféricos.

Foi no século XX que os Estados Unidos
emergiram como superpotência, sendo atuahnente um
dos mais importantes pólos econômicos do mundo.
Quando estourou a Primeira Guerra Mrmdial ( 1914 ),
distante da Europa e dos campos de batalha, os Estados
Unidos puderam se fortalecer economicamente. Nesse
periodo, o pais acumulou enonne capital graças ao
crescimento da produção industrial e agropecuária. Parte
desse capital foi emprestado aos países envolvidos com a
guerra.

Com a Segunda Guerra Mundial ( 1939 - 1945 )
os Estados Unidos, mais uma vez se favoreceram. Eles
direcionaram sua potente indústria para fms bélicos e
colocaram a serviço dos aliados grande números de
homens e armas, de tal forma que o cenário pós-guerra
ficou defmido:

0 as potências européias e o Japão estavam
arruinados;

0 a ex-União Soviética emergia como
superpotência, liderando o mundo socialista;

0 os Estados Unidos emergiram como
superpotência, líder do mundo capitalista.

A supremacia norte-americana manifestou-se em
todos os setores: econômico, político e militar.

Na economia. O dólar passou a ser a moeda
intemacional. As empresas norte-americanas instalaram­
se na Europa, na Ásia, na América Latina e
posteriormente na Áfiica.

Na área militar. As bases militares foram
instaladas em áreas estratégicas do mundo todo. O
desenvolvimento tecnológico de seus engenhos militares,
o domínio e o uso das bombas atômicas fizeram dos
Estados Unidos o líder dos países capitalistas.

Na política. Através das alianças político­
militares, os Estados Unidos lideraram o bloco
capitalista durante a guerra fria.

Ainda hoje, os Estados Unidos possuem liderança
graças ao conjunto formado pela moderníssima
indústria de ponta - aeronáutica, espacial, inforrnática,
telecomunicações, nuclear, armamento, robótica,
instrumento de precisão e bioindústria. Suas conquistas
vêm transformando os hábitos da sociedade mundial.

Os Estados Unidos continua líder mundial ?
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Por volta de 1890, a produção
industrial norte-americana já
ultrapassava a dos tradicio­
nais paises europeus, como a
Inglaterra, por exemplo.

As bombas atômicas que des­
truíram as duas cidades intei­

tras: Hiroshima e Nagasaki
foram obras dos norte­
americanos.

Tecnologia de ponta:
conjunto de técnicas
e conhecimentos muito
avançados que possibilitam
uma maior rendimento por
processo industrial.



Nas últimas décadas desse século ( XX ), os
Estados Unidos enfrentam alguns desafios, como:

0 balança comercial desfavorável ou deficit ( o
volume de importação supera o de exportação );

0 grandes concorrentes no mercado intemacional ­
União Européia, o Japão e os tigres asiáticos;

0 aumento de pobreza e desemprego, como
podemos observar no texto a seguir.

Pobreza nos Estados Unidos é a Maior dos últimos 30 Anos

O número de pobres nos EUA, subiu para
39.900.000 em 1992, o maior em 30 anos, de acordo
com o censo do país. A porcentagem de americanos que
vive abaixo da linha de pobreza cresceu para 14,5% da
população. As estatísticas são mais dramáticas para
alguns grupos demográficos: 25% das crianças com
menos de 7 anos, 33,3% dos negros e 29,3% dos
hispânicos são pobres.

Pessoas que vivem sós, são consideradas pobres
nos Estados Unidos, quando ganham menos de 7143
dólares por ano, assim como famílias de 4 pessoas com
renda inferior a 14355 dólares por ano.

A elevação do índice de desemprego 7,4% em
1992, contra 6, 7% do ano anterior é considerada o
motivo principal da pobreza, ao lado de cortes em
programas estaduais de assistência social.

~¿ '

rã(
3 [Áxi' \ 4 //,”\.\\. .

›,° Í/__ I .
BELTRAME, Zoraide Victorello. V.4 p. 216

o BLoCo ASLÂTICO

A formação de um bloco asiático comandado pelo
Japão, que seria a grande potência da Ásia, não é ainda
uma realidade.

Em relação a isto cria-se ao redor do Oceano
Pacífico uma região que vai se tomando a rota do
comércio mundial, um mercado intemacional chamado
APEC - Associação de Cooperação Econômica da
Ásia e do Pacífico, do qual fazem parte dezenas de
países asiáticos, americanos e da Oceania, são eles:
Estados Unidos, Japão, Canadá, Austrália, Nova
Zelândia, China, Coréia do Sul, Cingapura, Tailândia, e
outros.

É o terceiro mercado intemacional dos nossos
dias, depois da Comunidade Européia e do NAF TA.

Muitos países só aceitam fazer parte da APEC
pois temem acom a presença dos Estados Unidos,

supremacia econômica japonesa. Além disso, uma boa
destina-se aosparte das exportações desses países

Estados Unidos, de onde também provêm o capital
estrangeiro já existente.
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Sendo assim, a idéia de um bloco asiático liderado
pelo Japão, ainda é ficção. Mas não é ficção o
desenvolvimento crescente dos países integrantes da
APEC, conhecidos também como tigres asiáticos,
conforme você já estudou no cademo anterior.

\
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Vamos analisar o minúsculo país que superou os
efeitos da Segunda Guerra Mundial e conseguiu a n g
liderança na área do Pacífico. 'ii Japão: vias* de comunicação 4-_ .,' /'  ' “nússm re/O JAPÃO  CHWA Í "H Serworo. /›‹` Q vg

-^'* rzzzzrtoo  '''r- z
O Japão é considerado como um '°°"(%§Ê° JAPÃO Anzz I

estudo à parte neste cademo, devido ao __  f ...dai_ Nngata _ _
seu crescente desenvolvimento. -- Ho h., . , . . , HS U _

Pais asiático, localizado no COREIA D0 Kanmw  flóquio
extremo Oriente, ocupa um arquipélago Agi _' Qr ,  ` . ¿ _ -~ ^ 'ii' `¿ ii! 4
no ' chmnado c_u-FIAJOI de fogo do Kmgkyushr .nossa +1~H-H Trem de grande velocidade
Pacifico. Seu territorio e constantemente Mu, z _ ‹si¬¡‹zi<zmz~.zn› 2 o4a km
abalado por terremotos, maremotos e Sh'k°k”  Pfolongamenw Pf°V¡5Í° d°, - z - .. Kiushu Shinkansen
tambem possui vanos vulcoes em, pgatividade. i E

L

Ferrovia 28 000 km
Auto-estrada 3 200 km

Ponte
Túnel
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O maior desenvolvimento japonês
ocorreu após a Segunda Guerra Mundial,
quando as economias de mercado mais
importantes da Europa Ocidental estavam
parcialmente destruídas. A reforma agrária
acabou com a base de poder das
oligarquias militaristas democratizando o
acesso à terra e fornecendo a produção de
alimentos e a ampliação dos mercados
internos. Com a ajuda fmanceira dos EUA
e o grande esforço dos japoneses a
economia passou a crescer rapidamente.
Com uma agricultura de alta produtividade,
centrada na produção de arroz e com uma
das maiores fiotas pesqueiras do planeta, a
economia japonesa tem garantido o
abastecimento de alimentos para sua
população.

O Japão dedica uma atenção
especial à educação de seu povo, que é
considerado o maior e melhor recurso do
país. Por isso fez grandes investimentos
neste setor e obteve um resultado positivo:
o analfabetismo reduziu-se para 0,1% e
grande parcela da população atingiu alto
grau de cultura. Isso repercutiu
favoravelmente na economia do país.

vnnmanff

Grupo de mulheres
assiste a uma aula
pratica sobre agricultura.
Elas constituem uma
grande força de trabalho
no campo.

A maioria das crianças
Ljaponesas frequenta a
lescola durante pelo menos
12 anos e em período
Lintegral.

O padrão de vida dos japoneses é um dos
melhores do mundo como pode se observar no quadro a
seguir.

Indicadores Econômicos e Sociais do Japão

População em 1995 (milhões) 125,1
Natalidade a cada mil habitantes 9,0

Mortalidade infantil 6
ja cada mil habitantes

Crescimento vegetativo ( % ) q 0,3
Expectativa de vida (anos) 76,8 (Homens)

92,9 (Mulheres)
Analfabetismo -C q 0,1% q

PIB - Produto Interno Bruto 4.214.204
q - em US$

PNB - Produto Nacional Bruto ir 31.490
- per capita

Agricultura (%)
rnâúsn-ia (%) 41

Adapatação Almanaque Abril 1996

A influência japonesa hoje é muito diferente
daquela que existia no início do século. Naquela época, a
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presença japonesa nos países vizinhos estava ligada ao
poderio de seu exército. Hoje, diz respeito à força de
suas grandes empresas e à maneira de produzir
mercadorias.

Essas operam em vários países do Í A Bam no Padnco \¡ .
mundo, utilizando processo produtivo  .__,,__ .....z........._
avançado e de alta qualidade. Um bom A 1\/¬_/“   3
exemplo são as empresas da Coréia do Sul, g W - . ° ox
Hong Kong, Taiwan e Cingapura que ' "°"`*^" Ê* ° '~z!
utilizam de capitais japoneses o que \~;.!  _,..,1 ¡ E “Wcontribui para que consiguem um _ ç   '
espetacular desenvolvimento industrial. A ,  l  ..
política comercial desses países foi tão ¡ ~= __  _ `.z °agressiva que eles passaram a ser ›...«:m-;=; _ : ' d f   *Ú
conhecidos como os tigres asiáticos. i W  ff? z

A ¿¡{›,_,,¿° ¿, F¿¡p¡|°¡; Q gzgzglggig; prqplçíqdq pola economia  o‹iginou'u_mo zona
dafluxosrvoAs¡oor¡ento|quaaonHgumummegob1oc0wPf0fl0fl0f\0|~^0€°fl*"°f'°¿°
CEE,ObÂOO$ÍÔ|ÍCO¡'í$¢CG'\S|Í|'LIÍU,UÉ|'Di8,CG'I'DÔ|'Ê¢|ÍV'|`3|'|ÚfCí­

O atunento da produtividade industrial, no
Japão, foi obtido por meio da exploração da força de
trabalho, de baixos salários e de elevados números de
horas de trabalho.

A partir de 1980, os níveis salariais e de consumo
subiram bastante no Japão, que deixou de ser uma
economia voltada para atender o mercado extemo ( para
exportação ) e passou a ser também urna importante
sociedade de consumo.

O Japão é um desses países, que vem se
destacando cada vez mais, principalmente na eletrônica,
informática e robótica. É a sociedade mais adiantada
quanto a utilização de robôs na atividade industrial.

A indústria japonesa atingiu tão alto nível de
racionalização e de produtividade no trabalho, que os
outros paises industrializados sentem a penetração dos
produtos japoneses em todo mtmdo, inclusive em seus
territórios e em todo o mundo.

Onde estão situados os líderes ou donos do capital ?

Muito antes de começar a
discutir sobre a globalização no
pais, os brasileiros descobriram
as oportunidades de trabalhar
no Japão. Só no ano de 1995 os
que emigraram para esse pais,
injetaram na economia
brasileira cerca de 2 bilhões de
dólares

Vamos retomar ao mapa do Mundo Multipolar dos anos 90, na página 10. Os
blocos econômicos estão situados ao norte da linha imaginária que divide o mundo em
países do Norte ( desenvolvidos ) e os do Sul ( subdesenvolvidos).

A seguir vamos analisar as características do mundo desenvolvido.
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PAÍSES DO NORTE
ou

o MUNDO r›1:sENvoLvrDo

Pertencem a esse conjunto, os países muito
industrializados e que apresentam certas caracteristicas
socio-econômicas tais como:

0 complexa estrutura industrial ( grande
quantidade de todos os tipos de indústrias );

0 tecnologia _avançada;
0 baixa taxa de natalidade e de mortalidade;
0 alta expectativa de vida;
0 baixa taxa de analfabetismo;
0 alto padrão de vida;
0 agropecuária intensiva e modema;
0 boa distribuição e consumo de energia;
0 balança comercial favorável;
0 exportador de produtos industrializados e

importação de produtos primários ( matéria-prirna );
0 altos investimentos para pesquisas tecnológico­

cientificas;
0 renda per capita alta;
0 distribuição de renda mais equilibrada;
0 fazem parte das chamadas sociedades de

consumo.

O que é sociedade de consumo ?

SOCIEDADE DE CONSUMO

Os países desenvolvidos são chamados de
sociedade de consumo, porque seus habitantes usufruem
de maneira exagerada todos os bens e serviços já
existentes, o que leva muitas vezes a grandes
desperdícios.

Como exemplo, citamos os Estados Unidos e o
Japão, onde as farnílias possuem mais de um automóvel,
dois ou mais aparelhos eletrodomésticos ( lava-louça,
lava-roupa, aquecedores diversos, microondas, etc), cuja
inovação é freqüente, fazendo com que muitas vezes
encontrem-se no lixo, objetos em perfeitas condições de
uso, principalmente para nós brasileiros que somos às
vezes privados de possuir algtms deles.
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O mundo do Norte desenvolvido
abrange cerca de 15% da popu­
lação mundial e detém cerca de
dois terços da riqueza mundial.
A maior parte desta riqueza é
proveniente da exploração que
paises dominantes fizeram
sobres as suas colônias.

Em certos países do Norte,
como a França por exemplo, é
necessário que uma pessoa
saiba escrever pelo menos um
texto de quinze linhas de um
tema qualquer, para ser consi­
derada alfabetizado. O mesmo
não acontece com os paises do
Sul, como exemplo podemos
citar o Brasil, onde uma
pessoa que sabe apenas
escrever o seu nome, já é con­
siderada alfabetizado.

Sociedade de consumo é uma
expressão utilizada para mos­
trar que os habitantes dos
países desenvolvidos usufruem,
intensamente de todos os bens
e serviços existentes no mundo
moderno.



O desperdício causado por esse processo é
bastante grande. Tais objetos necessitam para a sua
confecção, ferro, petróleo, manganês, carvão, alumínio,
etc, e esses minerais existem na Terra em quantidade
limitada. Se cada habitante da América Latina, da Áfiica
e dos paises asiáticos tivesse no futuro um nivel igual ao
do norte americano ( já que a população desses países
consomem 20 vezes menos ) provavelmente o mundo
inteiro estaria em colapso, devido à falta de rninérios e
outros recursos naturais além da enorme poluição
causada pelo uso excessivo desses bens.

Compare pela tabela a seguir a quantidade de

Para avaliar o consumo por
habitante, divida a população
de cada país pelo número cor­
respondente de bens, por
exemplo: número de habitan­
tes pelo número de automó­

alguns bens de consumo entre os países desenvolvidos e .veis A
os subdesenvolvidos.

Í  E   SOCIEDADE DE coNsUMo 1 1  H
.Países População Automóveis Telefones Televisores Rádios

do Norte milhões de «milhões de milhões de .milhõesde milhões de
g -habitantes  unidades unidades unidades unidades
EUA 263 195 145 230 550
Japão 125 62 68 78 100
França 58 32 35 30 50
Países População Automóveis Telefones Televisores Rádios
do Sul milhões de milhões de milhões de milhões de milhões de

habitantes unidades unidades unidades unidades

China 1.23 I* 5 13 120 115
México 90 10 12 13 18
Nigéria 1 1 1,4 0,8 3,2 9

* l bilhão e 231 milhões.
Adaptação - VESENTINI, J. William. Sociedade e Espaço

O consumismo só ocorre nos paises ricos ?

Em muitos países subdesenvolvidos também
ocorre o consumismo, principalmente com os grupos
privilegiados, pois a grande maioria é influenciada pelas
propagandas. Observe a seguir como as pessoas são
levadas ao consumismo.
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C NSUM SM
Os técnicos de marketing em supermercados e shoppings centers se esforçampara

gerar mais vendas. Para tanto, analisam nosso comportamento em laboratorros
sofisticados e nos põem à prova com armadilhas tentadoras.

Tuno ESTÁ PREPARADO
PARA SERVlR DE

TENTAÇAO

Tanto nos shopping centers
quanto nos supermercados,
nada é feito ao acaso. Desde
a arquitetura e a decoração,
cada detalhe, cada produto
está colocado de modo a
conduzir a um aumento das
vendas. De acordo com
alguns psicólogos, os
shopping centers
proporcionam uma sensação

_-1.

FI

|

J¿_r¿_ zz-__  OLFATIVO
_  O olfato tem um papel na hora
,f z _ de comprar: perfumarias e
2:_l1}'_I7 confeitarias nos atraem com
l  "_ *~ ¿;;.ë~ delicados aromas.

fds. ..;.  Iplli __  mig:-.ft iv'p   U ,

z»¬-ff   ×.
_  _ É Aunrrrvox *`   A música ambiente serve para

7   Ç estimular o consumo.
" 14,;;­`#$__ -_ _ _: _¬.;'.'¡?- “_ *";?_ _'__-:-""H-FP . === v¬ -*' __ ›:-¿E§:= ›.' = ¬¬_+.'_i‹z ú-;f,{

‹1zSzgz»znÇzzpf‹›tz¢âz.‹›ue ode incentivar a f / _
qernj)anência dos visitantes e \/ ff   VISUAL
P _. t t , É   ¿f  Arquitetos e decoradores nos fazemcønsequeã emen e” O  ' ,Í  ie=~  _  viver uma realidade diferente daaumento O cqnsumo     'fl que podemos ver nas ruas.Existem tambem alguns
truques preparados pelos     ._especialistas que podem   ,,g,,,passar despercebidos pelo 1  _  j'

C0n5Um1d0f - Um CXCTUPÍO \  . Íê ~ " *ÍÂ:=.-*Hbastante comum pode ser  "  _
observado na maioria dos  `  ã CO
supermercados, cujos ~    pode ser . t MPÊLSÍYO._ . . , __  umsmom ' ‹produtos sao distribuidos por _» *`  _§¿¿_;f  a e ma 'estaf em°°1°“3¡­.     = t ,_.¶  _ comprar para compensar um vazio.categoria, o que por um lado, 2 ¿ R    ~~

ajuda o consumidor e, por  q   7i~/V " ` i ' f' \,Loutro, incita ao consumo. kk   '  ››
Isso tambem e valido para o “uwšísetor dedicado às comidas. ¡
Quem se atreve a passar por   ",Í_ 's  À9  .,~ =  ~ if-›‹_â._'-¬.|fi§‹w1{~ vãšzi ¿_;*ele sem Pf0Vaf algv = O5 > _- -- 5 T *    li`  ê"
arquitetos utilizam certos ` ~r., ' z   q¢¿_¡¿;§recursos ue odem dar bons v N 5" .lt d “_ P d ¬  _  rMr>ULsrvo
íesura gs' esca as \-J __ ¡   Se para chegar a uma escada éQca Iza as em QOHIOS _  sW¶_   __¡¿f'\_¡ preciso cammhar de urna ponta
drferentesnos diversos pisos,   gp  __   à outra do pawmento, mo tem
0 que 0b1`18a° Vlsltame 3 7  _  ,_ ,À sua razão de ser: obrigá-lo a
percorrer todo o pavimento

-  * ` _-.:g____ _ 5, '%~- __ - ~_  ._ _-' _'!§ - '_ 'z ›_~-.z _. \ Q 'gl ~ r z_- _ -_._;'_.'___ ' ' _ - 1 1 | - _`-`¢,..e-£.¿._r._--_-_: 'z~-if.-'"   .› ~¬ gs.: l - '~ a_
"` ' t ii:

passar na frente de várias lojas.

para poder sair dele e garanteao comerciante que sua loja,   l '  èa -rainda que de maneira  ' - Qi R Q Ceu- . ' `, s  --_..° ~  . ._i¿} " IL-da a
fvfçada, Sela “Sta P0f Í°d95~ ä  _ E a compra do que fomos buscar. Os

' artrgos basicos. Ao redor deles estão outrosprodutos que servem como tentações.
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O consumismo provoca o desperdício

ou o desperdício é o responsável
9pelo consumismo exagerado .

O Desperdício das Sociedades de Consumo

Quem desperdiça mais os recursos do nosso planeta? Os países ricos,
certamente. No interior destes países desenvolvidos, são os ricos e poderosos que
mais desperdiçam. E é curioso assistir ao espetáculo de uma imprensa especializada
que consegue monopolizar a atenção das pessoas do povo, não em favor dos grandes
problemas do nosso tempo ou de seus próprios interesses, mas com os amores e
frescuras de vedetes e milhardários.

Muitos dos nossos povos consomem em excesso carnes e peixes, ovos e leite, a
ponto de poder prejudicar a saúde. O cão americano gasta mais do que o homem
indiano. A produção de alimentos para cães nos Estados Unidos representa, por
cabeça, mais ou menos a renda média do indiano.

Nos Estados Unidos em 1970 contava-se um veículo para cada duas pessoas.
Pensem no que exige de espaço, asfalto, construções: garagem em casa e seu acesso,
parques de estacionamento nos escritórios, nos supermercados. Calculem a superfície
da rua por veiculo, das estradas: acrescentem a isso as pontes, as obras de
cruzamentos, os viadutos às vezes em vários estágios, as grandes _ fábricas, as oficinas
de manutenção e reparos, os postos de serviço e abastecimento. Se somente as
estradas cobrem mais de um por cento da superfície dos Estados Unidos, que
proporção de veículo./habitante, em países de população cinqüenta vezes mais densa ?
Cada carro que compramos, em geral bem antes de ter acabado o uso do anterior ( e
.seria poss1'vel construí-lo bem mais durável ), representa um tanto de aço a menos
para os arados dos camponeses dos países subdesenvolvidos. O aço e outros
materiais, os engenheiros, os técnicos e os operários que constróem, se fossem
dirigidos para outras finalidades, teriam já podido prover por toda parte uma
indústria szgiciente para cobrir o conjunto das necessidades essenciais dos países
pobres. Esse elevado padrão de vida não poderia absolutamente ser generalizado à
escala do planeta: os recursos ja/tariam rapidamente para isso, e a poluição nos
szqocaria.

VESENTINI. J. William. Sociedade e Espaço.
Ed. Atica. 1996. p.36.

No Brasil há problemas de desperdício ?

Os países de economia em transição também se

enquadram nas sociedades de consumo ?
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O LESTE EUROPEU _
ECONOMIA EM TRANSICAO

No fmal da década de 80 e início de 90 houve
grandes transformações no leste europeu e na ex-União
Soviética.

Os países do leste europeu adotaram o sistema
socialista e eram apoiados pela superpotência soviética,
mas aos poucos aderiram à economia de mercado.

Os mapas a seguir nos mostram como era o leste
europeu após a guerra e como está hoje.

\

_ _ _ _ LESTE EUROPEU (1945-1990)LESTE EUROPEU  ' _ j z _` Q -. _  '.  r   _,.c.zr.,.z.......zz.».z:f.(.- . .
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Em quase todos os países, cresceu o movimento
por maior liberdade e autonomia. O padrão de vida da
maioria da população destes países é menos elevado, a
indústria pouco avançada e o setor agropecuário
continua significativo.Com o desmembramento da União
Soviética, esses países ficaram desamparados e cada um
deveria procurar soluções próprias para seus problemas.
Alguns procuraram adotar o sistema capitalista e
abriram-se a investimentos estrangeiros necessários para
alcançar seu crescimento. Entretanto, de certa forma,
hoje estes países estão a caminho do consumismo
influenciados pela mídia ( propaganda em massa através
de meios de comunicação ).

A União Soviética chegou ao seu fim em 1991.
Observe o mapa da página seguinte, doze das

quinze repúblicas que formavam a URSS, hoje fonnam a
CEI ( Comunidade dos Estados Independentes ). Outros
três não aderiram, porque recuperaram totahnente a
liberdade.
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l ARMÉNIA , _ G'°° " _a°'“ cAzAou|srÀo ,AZERBAIJÀO1¡ ^'"`a'^1° O z - E .
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Hoje a CEI encontra-se indefmida em alguns
aspectos, como: conflito intemo, conservacionismo,
questões de nacionalidade e de religião.

O maior problema é o subdesenvolvimento civil,
pois durante a guerra fria a União Soviética foi uma
superpotência, com extraordinário desenvolvimento
armamentista. Os soviéticos construíram poderosos
equipamentos bélicos, nucleares e aviões supersônicos.
Como as empresas eram estatais, e não visava ao lucro e
os funcionários eram altamente controlados, sem direitos
individuais e sem motivação, o setor civil pouco se
desenvolveu, também a indústria também não atendia às
necessidades da população. Porém, após a abertura
política e econômica há um intenso consumismo na
sociedade ex-soviética e, para satisfazer o mercado, o
país tem ampliado a importação de produtos
industrializados e permitido a entrada maciça de
multinacionais.

Em todos os países da Europa
Oriental (leste) a economia está se
modemizando, fechando as empresas
obsoletas e as que apresentam
condições de competitividade foram
privatizadas. Os novos proprietários
procuram racionalizar os gastos,
visando apenas ao lucro.

A transição da economia
planificada para a economia
capitalista ainda está incompleta, mas
já podemos perceber algumas
conseqüências como: aumento de
inflação, desemprego em massa,
grande desigualdade social,
crescimento da prostituição,
multiplicação de atividades
clandestinas e não-formais.

v

v

A reestruturação política e económica no Leste Europeu não vem
correspondendo às expectativas de toda a população. Na foto,
desempregados, em São Petersburgo (Russia).
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Muitos russos, ucranianos, armênios acham que o
desejo de participação e de maior liberdade e autonomia,
reprimido ao longo do tempo pode levar à tirania
nacionalista. O desafio para os dirigentes das repúblicas
autônomas será impedir que tiranias nacionalistas
substituam o velho regime tirânico socialista.

Com a crise do mundo socialista a globalização se
expandiu ainda mais, atingindo quase todo o planeta.
Hoje em dia até na Rússia, na China ou na lndia existe a
loja da rede Mac Donald”s ou é possível pagar as contas
com cartões de crédito do Ocidente.

o QUE É (;LoBAuzAÇÃo ?
s.a.rs.
.Lig .... z sae~  ...,. gw.

Chama-se globalização ou mundialização,
o crescimento da interdependência de
todos os povos e paises da superfície ter­
restre. Alguns falam em “aldeia global
pois parece que o planeta está ficando
menor e todos se conhecem (assistem a
programas semelhantes na televisão, fi cam
sabendo no mesmo dia o que ococrre no
mundo inteiro, etc. ). Houve um enornze
desenvolvimento nos meios de transportes
e comunicação, nas viagens e no turismo
intemacionais, nas trocas comerciais entre
os paises.Q Swiišiííëilvçfim
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Percebemos hoje que cada indivíduo vive em uma
sociedade influenciada direta ou indiretamente pelo
processo de globalização, de aceleração capitalista,
principalrnente no setor econôrnico.

Através do texto a seguir você terá uma visão
geral da globalização.
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A RODA GLOBAL
O que é a globalização, que provoca tanto medo,

e o que se pode esperar dela ?

O mundo não é mais como foi o de papai. Ouve-se falar
num momento que as grandes corporações americanas não
estão demitindo dezenas de milhares de trabalhadores de sua
região transferindo suas operações para os pa1'ses, onde a
mão-de-obra é mais barata.As indústrias japonesas estão indo
instalar-se em países com mão-de-obra mais barata, e, em casa,
a taxa de desemprego oficialmente admitida é de 3,4% No
mundo do trabalho internacionalizado, o que mais há é
desemprego. E quem fica à margem desse novo giro do
capitalismo está condenado ao atraso e à miséria. Mas quem se
adapta a ele nem por isso se sai bem. Vide o México, que
cumpriu à risca a receita ortodoxa para integrar sua economia
ao mundo avançado, no contrapé, foi à lona e quebrou.

O brasileiro toma conhecimento disso tudo e, se trabalha
na indústria - especialmente na Grande São Paulo -, sente que
o momento também não é bom para ele. A firma está toda cheia
de boletins sobre reengenharia, programa de qualidade total e
outros balacobacos da técnica gerencial. Tudo que ele vê na
prática é demissão. Desde 1988, algo como 2 milhões de
empregos sumiram na indústria brasileira - para reaparecer em
número bem maior no comércio e no setor de serviços,
beneficiando outras pessoas, sem que o metalúrgico ríado
tivesse alguma compensação no processo. De algum tempo para
cá, o medo do desemprego é. a principal preocupação do
brasileiro, dizem as pesquisas de opinião pública.

O mundo que produz e que emprega não é mais o de vinte
ou trinta anos atrás. Está girando mais depressa. E está
mudando também.

Entrelaçamento - O que está provocando todo esse misto
de ansiedade e ressentimento se chama globalização. E um
processo de aceleração capitalista, num ritmo jamais visto, em
que o produtor vai comprar matéria-prima em qualquer lugar
do mundo onde ela seja melhor e mais barata. Instala a fábrica
nos países onde a mão-de-obra fique mais em conta, não
importa se no Vietnã ou na Guatemala. Vende a mercadoria
para o mundo inteiro. Em resumo: o entrelaçamento económico
das paróquias é um processo que começou na Pré-História, mas
sempre progrediu em marcha lenta. Neste momento, está na
velocidade da luz. Essa é a díerença. Ao lado de seu tremendo
potencial para criar soluções e riquezas num ritmo alucinante,
pode causar dor. Neste fim do século )Q{ o motor da nova
revolução é a tecnologia, o apetfiziçoamento dos transportes e
das comunicações. A tecnologia sempre se alterou, nunca tão
depressa. Os meios de transporte evoluem desde a invenção do
carro de boi, mas jamais foi possível deslocar artigos de um
lugar para outro numa quantidade tão grande e numa
velocidade tão espantosa. A viagem aumenta apenas de 5% a
10% o preço da mercadoria. E as comunicações, em sua
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“A globalização está
multiplicando a riqueza
e desencadeando forças
produtivas numa escala
sem precedentes. Tomou
universais valores como
a democracia e
a liberdade. Envolve
diversos processos
simultâneos : a difusão
internacional da notícia
redes como a Internet,

7

0 tratamento
internacional de
temas como meio
ambiente e direitos
humanos e a
integração
econômica global.
FERNANDO
HENRIQUE CARDOSO
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capacidade de conectar instantaneamente os pontos dU"erentes
do planeta, tornaram as distâncias irrelevantes para as
operações empresariais. O resultado é um mundo onde as
economias nacionais perdem importância relativa. “Países se
estilhaçam, blocos regionais de comércio crescem, a economia
global torna-se cada vez mais inter-conectada.

Dinheiro Volátil - Uma das facetas da aceleração
capitalista está no campo financeiro. Em 1971, o volume de
empréstimos internacionais de médio e longo prazo feitos pelo
capital privado foi de 10 bilhões de dólares. Em 1995, ele
chegou a 1,3 trilhão. Cresceu 130 vezes em apenas duas
décadas e meia.

O capital volátil, tão temido pelos países de economia
fraca, também impulsiona negócios, mas só estaciona nos países
estáveis. É por isso que o México foi à bancarrota quando o
dinheiro volátil que lá estava fiigiu. Agora, prenda a respiração.
O estoque de capital privado existente no mundo é de 10 trilhões
de dólares.

A outra faceta do processo de globalização está na
indústria.

T omem-se as dez maiores corporações mundiais ­
Mitsubishi, Mitsui, Itochu, Sumimoto, General Motors,
Marubeni, Ford Exxon, Nissho e Shell. Elas faturam 1,4 trilhão
de dólares, o que eqüivale ao PIB conjunto de Brasil, México,
Argentina, Chile, Colômbia, Peru, Uruguai e Venezuela. Metade
dos prédios, máquinas e laboratórios desses grupos e mais da
metade de seus funcionários estão em unidades fora do país de
origem. Se a conta se expande para as 100 maiores
corporações, descobre-se que um terço do mercado
internacional ( 1 trilhão de dólares em 1990) refere-se a trocas
entre unidades das transnacionais. Elas empregam 20% da mão­
de-obra não agrícola nos países em desenvolvimento e 40% nos
países desenvolvidos. Têm seus próprios laboratórios e
financiam boa parte da ciência acadêmica. É um poder de
dimensões assustadoras.

No passado, quem _/azia as grandes decisões económicas
eram os governos. Agora são as empresas. “As maiores
corporações mundiais estão decidindo basicamente o que, como,
quando e onde produzir os bens e serviços utilizados pelos seres
humanos

O terceiro elemento da globalização está no consumidor.
Há algumas décadas, ele usava produtos nacionais. Hoje, não
compra exatamente produtos de um país estrangeiro. O que ele
consome em número cada vez maior é o produto sem pátria, sem
carteira de identidade, sem sotaque identqicável. A indústria de
computadores Compaq, tida como americana, usa patentes de
outros países no composto tecnológico de seus aparelhos e os
componentes fisicos utilizados são fabricados na China, em
Taiwan, Cingapura, Coréia, Japão, Vietnã - alguns até mesmo
nos Estados Unidos.
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“A globalização
é a revolução do
fim do século.
Com ela, a
conjuntura social
e política das

nações passa a ser
desimportante na definição
de investimentos. O
individuo torna-se uma peça
na engrenagem da
corporação. Os países
precisam-se ajustar para
permanecer competitivos
numa economia global - e aí
não podem ter mais
impostos. mais encargos ou
mais inflação que os
outros.
ANTÔNIO DELFIM NETO
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A AT &YÍ gigante das comunicações dos Estados
Unidos, concentrou o grosso de seu pessoal em Porto
Rico. “A mão-de-obra lá é mais barata e em geral
bilíngüe diz o economista e banqueiro Daniel Dantas.

Agora, teste sua imersão na globalização: o Ford
é um carro de que nacionalidade ? Resposta: depende.
A Ford americana é dona de 25% da Mazda japonesa,
numa operação em que fabricam carros pequenos.
Juntas, as duas companhias são sócias da coreana Kia
Motors. A Kia vende peças para a Ford/Mazda. E a
Yamaha japonesa vende os motores. O que aparece no
final é um carro Ford só que ele não tem identidade
nacional. Para complicar ainda mais: o grande mercado
desses automóveis é a Europa.

Quando se fala em globalização, tende-se a
destacar os aspectos da produção de riquezas e do
consumo. Isso é apenas o primeiro resultado da
mudança. Os processos anteriores de aceleração
económica sempre provocaram alterações em outros
setores da atividade humana.

A globalização ainda está no seu início. É
impossível dizer que conseqüências trará, a não ser as
já conhecidas. Entre os otimistas, a expectativa é
grande: “Trata-se de uma nova espécie de processo
social, uma coisa nunca vista antes: uma civilização
genuinamente transnacional, alimentada pela exposição
à tecnologia e pelas mesmas fontes de informação

O processo está evoluindo rapidamente e é dfiicil
detê-lo. E como tudo na vida, tem um lado negativo. A
primeira é de que a globalização econômica está
decepando os empregos também em escala global e num
ritmo igualmente veloz. No fim da linha, dizem os
críticos, haverá uma crise social de proporções nunca
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vistas. A denúncia se apoia em números sinistros que
têm sido insistentemente divulgados muitas vezes com
uma análise fora do contexto adequado. A Alemanha
está com a taxa de desemprego mais alta desde a 11
Guerra Mundial. O desemprego atingiu 23% da
população economicamente ativa da Espanha. Segundo
a Organização de Cooperação e Desenvolvimento
Econômico, OCDE, uma espécie de clube de países
ricos, existiriam hoje 35 milhões de desempregados nos
pa1'ses desenvolvidos.

Nos estudos dos economistas, deu-se o nome de
“desemprego estrutural ” a essa tendência. O
desemprego estrutural é um processo cruel porque
signqica que as fábricas robotizadas não precisam mais
de tantos operários e os escritórios informatizados
podem dispensar a maioria de seus datilógrafos,
contadores, gerentes. Ele é dfirente do desemprego que
se conhecia até agora, motivado por recessões que cedo
ou tarde passavam. Os economistas apontam no
desemprego estrutural um paradoxo do sistema de
globalização. Ele se ergueu para produzir coisas boas e
baratas, vendidas numa escala planetária, fabricadas
em grande parte por robôs, que são orientados por
computadores.

Para sobreviver e continuar vencendo, essas
empresas precisam produzir melhor e mais barato do
que suas concorrentes em escala mundial. No processo
doloroso da adaptação essas companhias americanas
deslocam unidades industriais para outros pa1'ses,
terceirizam parte do trabalho, automatizam outras, e
assim por diante. O resultado tem um nome feio:
demissões.

Economias Fechadas - Segundo os críticos, a
outra nota ruim da globalização está no
desaparecimento das fronteiras nacionais. Os governos
não conseguem mais deter os movimentos do capital
internacional. Por isso, seu controle sobre a política
económica interna está se esgarçando.

Os governos também estão perdendo a
capacidade de proteger o emprego e a renda das
pessoas. Se um país estabelece uma legislação que
protege e encarece o trabalho, é provavelmente excluído
da lista de muitos projetos de investimento. Ficou tão
caro contratar um trabalhador europeu, com a sua pilha
de beneficios, que as grandes corporações européias
estão transportando seus novos negócios para fora do
continente e não há nada que os governos europeus
possam fazer. A BASF alemã anunciou a abertura de
três novas fábricas no exterior, com um investimento
milionário. Elas serão montadas não na Alemanha do
desemprego, mas na Índia e na Ásia..
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“A globalização começou
na década de 70, a partir
do aumento da produção
da produção das
empresas, e foi acelerada
PWQW GS empresas
precisam estar em vários
países para se aproveitar
das variações cambiais.
Além disso, a globalização
é uma bolha especulativa.
que se expressa no
mercado de derivativos.
a jogatina da moeda
diária.

Isso afeta empregos.
Há uma recessão
também globalizada.
MARIA DA
CONCEIÇÃO TAVARES
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Há, enfim, uma perda de controle sobre a
produção e comercialização de tecnologia, coisa que,
nos tempos da Guerra Fria, seria impensável. Naquela
época, a tecnologia estava ligada à soberania dos
países. Hoje, para empresas que operam em escala
planetária e têm uma multiplicidade de contratos para
cumprir em várias partes do mundo, a origem da
tecnologia, da matéria-prima e do trabalho não tem a
menor importância, desde que seu custo seja baixo e sua
qualidade seja alta.

Os Estados Unidos são um grande país liberal
cujas corporações industriais, que se transformaram em
multinacionais e hoje são transnacionais, formam o
próprio coração da economia global.

Claro está que, por ser maior potência
econômica do mundo, os Estados Unidos têm força
bastante para impor determinados padrões de
intercâmbio internacional. Mas é ilusão imaginar que
atos de força na afiânde ga, reservas de mercado e
regulamentos de toda ordem signwquem uma
alternativa de progresso económico. Os tempos
mudaram e um país com fronteiras fechadas tem pouco
acesso a capitais e a novidades tecnológicas. Com isso,
o país perde competitividade e marca passo. “Sua
indústria envelhece, fica incapaz de produzir coisas
melhores e baratas, a inflação sobe e a capacidade de
criar empregos cai

Até um passado recente, o Estado tinha um peso
enorme nas decisões económicas internas. Dava
subsídios, exercia a função de agente financiador da
iniciativa privada, garantia suprimento e preços estáveis
para a matéria-prima e tocava as grandes obras de
infra-estrutura. Era até compreensível que exercesse
políticas de proteção e de intervenção económica.

No final do século XX esse quadro está se
dissolvendo por fatores que não dependem da vontade
dos governos nem de preferência por ideologias.

A matéria-prima tem uma importância muito
menor para a soberania económica de um país. Com a
globalização, é possível comprá-la a preços baixos nos
cinco continentes. E seu preço tende a cair ainda mais.
Quem acha que é preciso reservar as jazidas de minério
de ferro para uso nacional deve pensar que o aço está
perdendo valor. É provável que, num fitturo bem
próximo, os blocos de motor sejam feitos de cerâmica. O
alumínio que se emprega na construção de aviões está
sendo gradativamente substituído por materiais
compostos, como a fibra de carbono.

Nos países já ajustados à ordem econômica
trasnacional, as grandes obras de infra-estrutura
deixaram de ser a tarefa de governos.
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“A globalização é tão
velha como Matusalém.
O Brasil é produto da
expansão do capitalismo
europeu do final do
século XV O que está
havendo agora é uma
aceleração. Isso pode ser
destrutivo para 0 Brasil,
se o país não administrar
sua participação no
processo.

A globalização é
boa para as classes
mais favorecidas. As
menos favorecidas
ficam sujeitas a

. perder o emprego. ”
.- PAULO NOGUEIRA

BATISTA JUNIOR



Velocidade - A globalização criou modficações
em tal profundidade que ainda é dyficil avaliar todos os
aspectos do fenômeno. Ela transformou os padrões de
tempo. Quando a Bolsa de Valores de Tóquio começa a
funcionar alguns corretores brasileiros, trabalhando de
madrugada, estão atentos à sua movimentação.
Especialistas em software na Índia solucionam, de dia,
problemas deixados por colegas que foram dormir do
outro lado do planeta.

Até recentemente, as indústrias eram qualwcadas
como sendo ou de capital intensivo ou de mão-de-obra
como as fabricantes de papel e celulose. Nos últimos
vinte anos, surgiram as empresas de inteligência
intensiva. Apenas 15% do preço de um chip refere-se
a custos com matéria-prima, maquinário, energia e
mão-de-obra. Os outros 85% são gastos com pesquisa
ou trabalhos de engenharia e design. A divisão das
empresas entre companhias industriais e de serviços
está perdendo o sentido.

Com esforço, e um grau de alta ansiedade, os
brasileiros estão deixando o seu isolamento para entrar
nessa corrente. A ginástica pode ser cansativa e
dolorida, mas não há outra maneira de ingressar no
futuro. Ou de não comer poeira, ficando no passado.

veja, 03/04/96.

Com a globalização é posst'vel uma divisão
internacional do trabalho ?

A posição econômica, social e politica brasileira é

favorável nessa globalização ?

A globalização mundializa ou regionaliza o espaço

geografico ?

É posst'vel uma integração mundial sem uma cultura

, globalizada ?

36

“As politicas
intemacionais
uniformizam
mecanismos
produção para
obter maior
produtividade.
Quando a globalização
é usada para melhorar
a vida das pessoas
descobrindo um remédio,
por exemplo, ela é
positiva. Mas a
tendência é de que
se desconsidere o ser
humano, aumentando o
desemprego. Os que
estão empregados têm
de estar integrados comOS avanços
tecnológicos. ”
VICENTE PAULO DA SILVA



Neste primeiro momento da globalização já se
percebem desdobramentos para terrenos fora do
econômico. A Intemet, por exemplo.

INTERNET

É uma cidade ?

É uma rede caótica, mas muito democrática ?

É uma malha anárquica que envolve o mundo de uma vez só ?

A Intemet, uma super-rede mundial de computadores, é uma cidade
eletrônica onde há de tudo - museus, universidades, revistas, correio, bibliotecas.

Ela já é freqüentada por mais de 25 milhões de pessoas.

Parece uma metrópole. Mas não é. A Internet não existe fora dos fios e chips.
Ela é uma gigantesca rede mundial, que une computadores espalhados por todo o
planeta. Na verdade, a Intemet não é uma só: é a união de muitas redes existentes em
vários países; podem se comunicar entre si porque utilizam o mesmo protocolo para
troca de dados, ou seja, falam a mesma lingua.

Algumas redes chegam a ter milhares de computadores. A Internet liga milhares
de redes. Ao contrário das redes de computadores normais, ela não tem um servidor
(um computador central que controla todo o imenso tráfego de informações). Do
mesmo modo que não há uma companhia telefônica mundial, ~e sim várias companhias
telefônicas nacionais interligadas. E mesmo assim um cidadão consegue falar com
qualquer parte do mundo onde haja uma linha telefônica.

A Intemet tem a peculiaridade de não ter dono. Não é administrada por nenhum
órgão central. E, especialmente, ninguém controla as informações que circulam por
ela. A conta é paga por todos os centros de supercomputadores que fazem as
transferências de dados, cada um mantendo seu pedaço.

“A cada cinco minutos aparecem coisas novas”

Muita gente já aprendeu os atalhos e os passos certos para viajar nessa rede.
Como o acesso à hitemet tornou-se muito simples, o número de novos usuários

não pára de crescer. Isso assusta as pessoas que estão há mais tempo na rede - que
apelidaram os neófitos de “novos insensatos”. Aumento de usuários e de serviços ­
hoje, mais de um terço das informações trocadas na rede tem fins comerciais. De
pequenos serviços a grandes anúncios: como o da poderosa AT&T, que está usando os
cabos da Intemet para um anúncio multimidia. ×~

Atuahnente, a comumicação é bem mais fácil e qualquer pessoa que tenha um
microcomputador, um modem e uma linha telefônica pode fazer parte da rede de
informações.
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Quem são os personagens da Internet ?

0 Comunidades virtuais: os grupos de usuários da
Internet, que se comunicam Uocando informações sem
nunca terem se conhecido pessoalmente.

0 Donas de casa: ninguém precisa sair de casa
para fazer parte da rede. Já é possível escolher ñlmes ou
fazer compras pela Internet.

0 Estudantes: um aluno pode estudar e pesquisar,
consultando “bibliotecas virtuais”, como também pode
trocar mensagens e jogos eletrônicos.

0 Professor universitário: um dos maiores usuários
da Intemet. E possível trocar idéias, textos, infonnações
com qualquer parte do mundo.

0 Os “hackers”: jovens que passam as noites em
claro para descobrir todas as possibilidades do seu
computador.

0 Ciberpunks: utilizam o que há de mais modemo
em tecnologia de informática para protestar e adotar uma
atitude de repulsa à sociedade.

0 Criptopunks: pessoas que usam textos cifrados
para impedir qualquer controle de informações na
Intemet.

Quem divide o bolo Internet ?

0
Pesquisas ( incluindo atividades comerciais ) 44 Á›

Atividades puramente comerciais Áfll °Á›

Fins Militares l0°Á›

Educação 8°Á›

Governo 7°Á›

Você já viajou pela Internet ?
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PRIMEIRO MUNDO

PRIMEIRO TAMBÉM

_ EM
PoLU1ÇAo AMBIENTAL

Nos dias atuais, as preocupações com a ecologia e
com a saúde ambiental do planeta estão generalizadas, e
a todo momento surgem denúncias e alertas sobre as
catástrofes que poderão ocorrer caso não sejam tomadas
atitudes que evitem a agressão do meio ambiente.
Existem organizações govemamentais e não
governamentais que estão lutando para a
ambiental.

Os países de maior produção industri
mais emitem poluentes e consomem a maior quantidade
de matérias-primas. Observe os países poluidores
emitindo o gás carbônico.

A utilização do gás
jreon ocorre de forma mais
intensa no hemisfério norte.
onde se localizam os paises
mais desenvolvidos em termos
de industrialização. Apesar
disso, o buraco na camada de
ozônio formou-se sobre o pólo
sul. Isso ocorreu devido à
circulação de ventos pelo
planeta , chamada circulação
geral da atmosfera, que
apresenta, sobre a Antártida,
movimentos que facilitam o
aprisionamento do CFC oriundo

preservação

al são os que
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A CHUVA ÁCIDA

A chuva ácida é a conseqüência da
dependência de nossas sociedades
industriais. Um problema existente na
Europa há mais de um século que está se
tomando um fenômeno mundial.

Os gases expelidos pelas indústrias,
principahnente os óxidos de .enxofre e
nitrogênio, podem reagir com a luz solar e
a urnidade. Quando isso ocorre,
transforrnam-se em soluções diluídas dos
ácidos nítrico e sulfúrico. Esses elementos
ficam suspensos na atmosfera ( muitas
vezes levados pelo vento para áreas bem
distantes ) e acabam retomando à
superficie através das chuvas, que
apresentam alto poder corrosivo.
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Observe os mapas abaixo: as maiores incidências
são registradas em áreas do norte. Essa distribuição está
associada à presença de altos níveis de produção
industrial. Entretanto, as chuvas ácidas também se
mundializaram. .A *i-'  - . '- fã' . rf ­
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cada ano tem sua origenvnos
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Áreas de alta
M sensibilidade

à chuva ácida

Além da acelerada degradação ambiental existe
outro problema maior, ocasionado pelo desenvolvimento
econômico: as grandes empresas operam em escala
global, sem restrições para a obtenção de lucros em
quase todas as nações do globo.

VIOLÊNCIA:
INTERESSE Dos DQMINANTES ?

A globalização, a miséria e a violência no final do
século são irnpressionantes. Nunca houve tanta violência
nas cidades e nos carnpos. As guerras e os conflitos
revelam muito mais disputas étnicas, religiosas, culturais
e políticas do que disputas econômicas.

O trecho extraído do Telecurso 2000 nos
esclarece em parte, o porquê da contradição do caminho
da paz.

“Mas será que não existem interesses econômicos
por trás de tudo isso ?
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A globalização também promoveu a ampliação do  _
mercado mundial para algumas mercadorias muito * 1-EMP05 Blcuoos
especrars: drogas e armas. Murto dinheiro está investido  `
nos negócios subterrâneos do tráfico intemacional desses §°~n¶z¡;°^¿g9“flF¿°mz;,,°*¿':_~fl°

produtos. Os lucros, nesses casos, dependem do vício, da °"“°°'“"'“"°°~ 4_¿
violência, do suborno e da extorsão.

Os negócios ilegais hoje também operam em
escala global, e não existe nenhum órgão internacional 3
capaz de reprimi-los eficazrnente.

A Organização das Nações Unidas ( ONU ),
criada após o frm da Segunda Guerra Mmrdial, com o _
objetivo de promover a paz e a integração entre as ISTO-E/1 40041/7 / 96
nações do mundo, hoje é incapaz de garantir sua
presença em todas as fientes de conflito abertas no
planeta.

As grandes potências do Norte, que têm assento
garantido e poder de veto no Conselho de Segurança da
ONU, atuam mais no sentido de garantir os seus
interesses do que na promoção da paz.

Os EUA, a Comunidade dos Estados
lndependentes capitaneada pela Rússia, a França, a
Inglaterra e a China são os grandes produtores de armas
do planeta. Depois do fim da guerra fria, boa parte dos
negócios de armas dirigiu-se para os países
subdesenvolvidos e em desenvolvimento, tanto pelas
compras oficiais dos govemos como pelo contrabando
para organizações criminosas.

OaEUApodo|nv‹›Itnravondoram|aaaAm6rlca
Latina como o caça-bombardolro F-16, mano
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Hoje, porém, o grande fomentador da violência no mundo
é o tráfico de drogas. O tráfico encontrou terreno fértil na
pobreza urbana e rural, embora alimente negócios escusos nos
mais altos escalões. Suborno, extorsão e assassinatos passaram a
ser os métodos comuns dos traficantes em nações que sofrem
com o desemprego, com a pobreza e a miséria da maioria da
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população. No entanto, é importante esclarecer que o tráfico de
drogas e de armas não teria atingido as dimensões que tem hoje
se não crescesse à sombra do processo de globalização.

Isso coloca um desafio para todas as nações do planeta.
Em um mercado global, é necessário uma instituição de um
controle também global. Caso contrário, os negócios ilegais
proliferarão nas brechas do sistema internacional de trocas”

Iniciamos o estudo desse cademo com uma indagação:

0 P0DER Dos HOMENS TEM FIM ?

Se tínhamos alguma dúvida, com certeza agora a resposta
para nós está clara. Os homens, a sociedade e o Estado tentam a
todo custo conseguir ou manter uma soberania sobre os outros
menos favorecidos. Essa “soberania” muitas vezes é obtida a
custos altíssimos e quem paga esse preço é sempre o povo que
forma essa sociedade.

Não nos parece estar iminente uma Terceira Guerra
Mundial, entretanto, crescem as tensões entre os paises e no
interior deles. O invento e a acumulação de instrumentos de
destruição não param de crescer. Por sua capacidade de
destruição e quantidade, as annas nucleares (apesar de muitos
países afrnnarem estar desarmados) já têm o poder de aniquilar
tudo o que a humanidade construiu em rnilêrrios de trabalho, e
mesmo de exterrninar ela própria. São países, guenilhas,
traficantes tentando de alguma fonna assegurar o poder.

Os gastos em arrnamentos desperdiçam um enorme
volume de recursos, um terço da produção mundial, que
poderiam ser aproveitados no atendirnento das necessidades
urgentes das sociedades.

Bem sabemos, que esse cademo não finaliza nossos
estudos. Daqui para frente, se quisermos aprofundar nossos
conhecimentos geográficos, teremos que nos preocupar em
identificar os elementos que, frmdamentalmente, determinam as
várias dinâmicas que cada sociedade constrói e reconstrói nos
diferentes lugares da Terra.

Que elementos serão esses?
São os homens, a sociedade que eles próprios forrnaram

repleta de injustiças e contradições, bem como o espaço
geográñco que eles ocupam.

Mas com certeza, no século XXI, o lugar de cada país não
dependerá mais apenas da riqueza de seus recursos naturais, nem
da extensão de seu território ou do seu exército, muito menos da
força de uma numerosa população. O que contará muito será a
qualidade, a qualificação das pessoas, a saúde, o nível cultural, a
situação sócio-econômica e o grau de desenvolvimento
tecnológico.

Sem dúvida, para se manter num lugar honroso, as
nações vão depender da quantidade e da qualidade de seus
talentos e tudo isso dependerá da garra, da coragem, da
determinação, da criatividade de cada governo e
principalmente de cada indivíduo.
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